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O pinião
O preço da 
liberdade 

(de imprensa)
I A liberdade de im- 
i prensa i  um dos pilares da
{sociedade. Todos concor­
dam com esse pressuposio, 
mas exisicm pessoas que 

: entendem vigorara liberda- 
: de apenas a seu favor. Não 
aceitam críticas e. quando 
as recebem, tomam por 
ofensa. Quando isso ocorre 
pode-se. dizer, sem qual- 
quer dúvida, que há uma “fe- 

; rida’‘no'lccido.'vocial".
' Página 2

P alanque
Cuidado com o 

estilingue...
Jácirculam pelacida- 

de bonés e adesivos com a j 
inscrição “Eu sou Pardal",: 

; numa alusão ao pré-candi- 
daio à Assembléia. Ao ver  ̂
um desses materiais escri­
tos. um conhecido língua- 
preta prometeu; Vou fazer 
uma carta com a frase “cui- 

jdado com o moleque do 
*estelingue"... Página3

A pimentado |
Comida! !!
o  japonês come com 

{palitos.outroscomemcom  ̂
talhares, sem educação; 
come com a mão, o mono 
de fome come onde dá pé.

, Undehácomida,acomidaé 
comida. Mas nem tudoque 
se come é comida. Por 
exemplo, come-se merenda! 
e merenda não é lenda para ' 
sercomida,érefeiçàoentre I 
ascomidas. Vejacomoesiá | 

i a merenda de nossacidade.'
I_______________ Página 2

Drogas:
problem as

socia is
A quantidade de jo­

vens drogados vem aumen­
tando assustadoramente. Não 
impcHta a idade e nem a classe 
social. Não há como discutir 
o assunto se não mostrar o  
fundo do poço em que o usu­
ário vai chegar. Não entra no 
mérito o porquê de uma pes­
soa consumire nem aeficácia 
da polícia. A discussàoé ou­
tra. Se é fácil entrar, é muito 
difícil sair. A novela “O Clo­
ne" e  os filmes “Bicho de 7 
cabeças" e "28 dias" mos­
tram a luta de consumidores 
de drogas com o bebidas, 
maconha, cocama etc para não 
mais usarem. Odependente é 
considerado um doente, não 
um marginal, por isso. precisa 
ser tratado. Página 7

O ECO
Q u e r  v e n d e r  
s e u  p e ix e ?
NoCbBSiG

vende seu peixe,
I salgados, B n m ,
Imotos, carros, casas,! 

terrenos etc.
|Bn CeL Joaquin fiatriet 
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Pelo fim das filas em  bancos
- Câmara aprova em prim eira votação Projeto de Lei que detennina atendim ento bancário mais 
rápido, o projeto volta ao plenário; se virar lei, os bancos que náo cumprirem pagarão m ultas -

Tortura: Todo mundo sabe que existiu o cinto de castidade feminino. Piadas e lendas contam que este 
instrumentofoi criado por causa da infidelidade das mulheres: mas o objetivo era outro. ser\'irde barreira 
contra o estupro. Já o cinto de ca.stidade tnasculino era usado pelos escravos. ser\'ia para impedir que 
os mesmos estuprassem as mulheres ou que as senhoras traíssem seus maridos. Página 10

O vereador Palame- 
de de Jesus CorLsalicr J úni - 
or colocou cm  discussão o  
projeto de lei que obriga as 
agências bancárias de Len­
çó is Paulistaacolocarem à  
disposição d os usuários 
pessoal suficiente no setor 
de caixas para que o  atendi­
mento seja efetivado em  
tempo razoável. O  projeto 
visa acabarcom  as Alas in­
termináveis e  até criar em ­
pregos nos bancos locais. 
Anleriormente houve um 
projeto ne.sle sentido, mas 
foi engavetado por estar 
incompleto. Palamede re­
duz o  te mpo de atend i men­
to de 30 para 15 minutos 
em  dias normais e  de 45  
para 30  minutos em  dias de 
pico. O  plenário aprovou 
em l*voiação;seforapro­
vado em  2* e  virar lei. caso  
o  prefeito não vele. os ban­
cos que não cumprirem a 
lei municipal pagará multa 
de RS 2.000.00 por recla­
mação. Se for reincidente, 
am ulta dobra.

Página J

Governo doa am bulância Nilson e Marise 
para Lençóis Paulista nao se cruzam

O r. . .  í s

o  prefeito de Bauru. 
Nilson Costa vi.siiou a Facilpa 
e di.sse para a imprensa local 
que cumpre todasas promes­
sas que fez durante a campa­
nha. Melhoniu a saúde, aedu- 
caçãoc agora está realizando 
um amplo programa de asfal - 
tamento e  recapeamento da

cidade. Ele não foi recebido 
pelo prefeito Murisc porque 
este sccncontravaem Reginó- 
polis. recebendo uma ambu­
lância doada pelo governo do 
Estado. Mas. mesmo ausente, 
ficou paienieadifercnça entre 
aadmmistraçãodovLsitantcea 
da nossa cidade. Página 4

Asfalto da
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o  prefeito José Antônio Marise fo i receber o veiculo em Reginópolis
OgovemadorGeraldo O veículo vemequipadocom panhandooprefcitoJoséAn- 

Alckminentregouumaambu- macaecilindrodeoxigénioe tónioMarisc(PSDB).esiavam 
lância ano 2002. marca GM. estáavaliadoemRS40mil.A o vereador Carlos Alberto 
moddoS-lOBlazeràgasislina .solenidade aconteceu em Re- Martiaseodeputadoesladual 
para o município de Lençóis, ginópolisnosábado.4. Acom- Pedro Tobias. Página 5

Marise não cumpre promessa

Prefeito prometeu que em 20 dias asfaltaria a primeira parte
O prefeito José Antó- máximoem2()dias.onúcleo picheumaruado“JúlioFer- 

nio Mari.se não cumpriu o  habitacional conjunto "Ma- rari”. Os moradores nem 
quedeclarounarádiodaci- estro Júlio Ferrari" estaria questionam mais. jáque nem 
dade. Há 3 semanas, o pre- com a 1* parte asfaltada. O naspalavra.sdoprefeilopo- 
feito tucano disse que no prefeito apenas untou com demeonfiar.

Baccillí
o  vereador Antônio 

Dias de Oliveira disse que 
houve equívoco na matéria 
sobreocustudofmanciamen- 
toda pavimentação asfálüca 
do bairro Vila Baccilli. Se- 
gundoo vereador, oexemplo 
de R$ 500.00 não espelha a 
realidade. Na verdade ele 
queriadizerqueosjuros ban­
cários é que estavam altos. 
Comocausou uma "certacon­
fusão”. o vereador se apro­
fundou no caso da Vila Bac­
cilli. Para asfal tara parte que 
falta e que corresponde a 66 
casas, o PCM (Plano Comu­
nitário de Melhoramentos) 
está  orçado em  R$ 
88.762.00; desde valor, a 
Prefeitura tem que entrar com 
uma contrapartida de R$ 
37.000.00. Oliveira foi atéo  
Banco Nossa Caixa e  pediu 
para calcular um financiamen- 
tode RS 875,00 (custo médio 
da bcnfeitoria)em 36 meses. 
O vereador informou que os 
moradores vão pagar uma 
prestação de 39.77. totalizan­
do RS 1.431.20. Oliveiraain- 
da disse quefaltam 13mora- 
dores para assinarem o termo 
de adesão. Mas para ele. o 
povo tem é que lutar para 
baixar os juros para 129f ao 
ano.comoesiá naCon.stitui- 
çâo. Ofinanciamcntoacima 
lem um juro dc 2.95*^ ao 
mês. Página 4

Doce Salgado

Sebastião Salgadoé um 
fotógrafoengajado. Suas fotos 
primam pelos contrastes, além 
de trabalhara luz. Salgado re­
trata o sentimento dos povos 
oprimidos, que sãoexcluídos 
de sua terra natal, que migram 
cm busca de uma saída. Por 
trás das lentes do fotógrafo 
que já esteve em 47 países, há 
a globalização e a liberação 
econômica, uma amostra da 
atual condição humana neste 
planeta.

Hoje e amanhã, na Casa 
da Cultura, está em exposição 
éO fotos do projeto Êxodos, ima­
gens relacionadas com migran­
tes. dos povos refugiados, dos 
trabalhadores e sua luta pela 
sobrevivência a lutado homem 
pela dignidade e por uma vida 
melhor. Página 10

T  prova de 
pedestre

Página 6



PIMENTADO
C o m i d a ! ! !

O japonês come com paiilos. outros comem com  
talhares, sem educai,'ào come com a mão. o ntorto de íome 
come onde dá pé. Onde hácomida. acomidaécomida. Ma.s 
nem tudo que se come é comida. Por exemplo, come-se 
merenda e merenda nãoé lenda para ser comida, é refeição 
entre as comidas.

NoBmsil. para mcentivaroalunoiràescola. haja vista 
que o sistema de educação "é passar de ano letivo”, a 
merenda virou comida. E a coituda da escola levou levas de 

' crianças disfarçando-se de alunos até pegarem gosto pelo 
ensino. Então, muitos olunosquc não tinham sonhose nem 
futuro se espelharam nos professores e nos funcionários da 
escola. "Quandoeucrescerqueroserprofessor”. "Euquero 
serinspetordealunos”."Ah.eu vouserdireior”...

Se esses alunos süubesscmoquunto ganha um profes­
sor. .. não se espelhariam nessa profissãoquc é fundamental 
paraaformação das outras profissões.

Mas na “Cidade do Livro", a moral da história está 
sendo outra. Oulrora os professores c outros profissionais 
de escolas eram "convidados” para comerem a merenda- 
comida para incentivaremos alunos.esehojeeles continuam 
comendo é  porque a comida melhorou e saborosamenle 
estáennquecida.quedá vontade decomeremquem não tem 
fome. Mas eis que a direln^ de Educação, com toda educa­
ção. “orientou os professores e os servidores municipais a 
não mais comerem da comida dos estudantes". Isso porque 
faltou comida nos pratos de alguns alunos de algumas 
escolas. A comida, queéchamadade merenda escolar, para 
alimentar os 16 mi 1 alunos/més fica em RS 53 mi 1. Mas como 
os professorese servidores municij3ai.s também consumiram 
da comida, o  orçamento da merenda escolar foi pra R$ 96 
mil. Seráqueacomidadestes últimos foi enriquecida com 
caviar? Porque de rabanada não foi.

Na verdade, a comida de rabo que os professores e 
servidores municipais levaram nãoseju.stificu.

Como esta coluna tem um leitor assíduo, que virae 
mexequerapimeniaro trabalho forense.jáavi.samosque os 
números não são exatos, mesmo porque, pouco interessa 
saber quantos são os professores e sers idores públicos que 
trabalham nas escolas; mas se todos os senidores públicos 
da Prefeitura, que gira cm tomo, dizem, de 1.200 funcioná­
rios tambémeomessem na'Tilada merenda”, nãoexplicaria 
adiferençade R$43 mil. Para ficarmaisclaro; ló.OÜOalunos 
comendo por dia é igual a RS 53 mil; 1.200 servidores 
comendoa mesmacomidaé igual a R$ 43 mil. A explicação 
fica mais difícil sabendo-se que nem todos os servidores 
públicos comem nas escolas, chutando muito alto. uns 500 
servidores devem fazer suas refeições na.s escolas, portan­
to... Peloque se sabe. acom idaé feita jxila cozinha piloto. 
Sem quercrearonear. acomida dos professores não vem de 
umacuisine e nem och ef manda mari.scada, lula àdoré, e 
outras.delíciasdagastronomia; mama mia. só assim parao 
inexplicável ser explicado, como a contratação de uim  
consultoria em educação infantil porRS 46 mil e agratifica- 
çâo de final de ano da sobra da FUNDEF que era de R$ 
2.000.00 e  caiu para RS 500,00.

Não adianta dar comida, tem que darexplicaçÕes.E 
comida ou merenda também!

Chute na Canela
- Por Bim edem  -

Aoianha é o dia do Simon, aquele juiz que apitou 
Corínthians e Brasiliense. Ué... ele nào foi uma *'mae** prõ 
timão? Depois faJam que o Simon não "apita** nada Aliás, 
vocé sabe qual é a diferença entre a Marta Suplicy e o 
Corínthians ?. Nenhuma: os dois faz tempo que andam 
**ferrando” São Paulo!.

E o ex- senador Luiz Estevão, dono do Brasiliense 
tem uma sina fia vida: ter problemas com juiz^ Primeiro fo i  
cassado p o r  envolver-se com o Lalau. Atualmente, tem 
problema com a  justiça. E agora com o Simon ! Como disse 
um leitor: **Cada um tem o  ju iz Lalau que merece*\

E vocé sabe por quê o Simon levantou o braço pra cima 
quando apitou o final do jogo ?. Porque grilou com o braço 
levantando: "Corínthians, vocé não é uma AnUirctica, mas é 
minha paixão nacional**. Só que depois do jogo ele virou uma 
Skol. Desceu redondo !.

Diz que os candidatos à presidência pararam de 
crescer nas pesquisas, Certo Errado. Tem um que ainda 
vai crescer mais, o  Garotinho ! E o Lula deu uma de 
Romário no programa polUictf do PT. O Romário chorou 
porque não vai pra Copa. E o Lula chorou quando fo i pra  
cozinha. Sendo que o Felipão não fa z  coisa com coisa. Se 
ele proibiu o sexo para os jogadores, p o r  quê anda 
dizendo que quer um time de machos?

E diz que prõ Lula ficar igual ao Fidel Castro só ta 
faltando uma coi.sa: "O fardão**. E já  sei o  motivo da ausência 
doEnéas naquele debate econômico feito entre os 4 principais 
candidatos à presidência: faz 6 meses que ele está no barbeiro.

Andam falando que o 2é Serra na próxima pesqui­
sa, vai fica r  em lugar. Então é por isso que ele torce prô 
Palmeiras. E a Ferrari quer o  Rubmho por mais 4 anos na 
Fórmula L  Tá certo: Alguém precisa ser o guarda-costas 
do Schumaker fias corridas! A í a turma da Ferrari falou  
prô Rubinho: "Em primeiro lugar queremos que você 
continue conosco. E em segundo lugar... "Já sei, eu...

Pra encerrar, diz que o portuga foi visitar um amigo que 
lhe perguntou: "Ô Manuel... que raios é esse de feridas e 
bolhas que tens nas orelha.s ?'*. Eele: "Que nada... é que estou 
aprendendo tocar violão de ouvido !! !**.
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O pinião

O preço da liberdade
(de imprensa)

A imprensa é  um dos pilares 
do regime democrático. A 
citação é comum em lodo 

canto. Desde a rmiis tenra idade e 
no mais básico dos cursos que fre­
quentamos acabamos por ouvi-la. 
Até no regime autoritário, que 
amordaçava os veículos de comu­
nicação. os amordaçadores costu­
mavam fazer loas à liberdade de 
imprensa. Os que se posicionavam  
mais democraticamente naqueles 
anos de chumbo, então, nem se 
discute: clamavam e. em contra­
partida. faziam uso do pouco que 
dela existia.

O enfraquecimento do regi­
me militar, que vigorou no Brasil 
por mais de duas décadas, fo i sen­
tido quando os veículos de comu­
nicação começaram a noticiar coi­
sas que. até então, eram proibidas 
e o povo passou a ler conhecimen - 
to da realidade. E a sociedade 
passou a exercer o direito de se 
indignar. A partir daí. todos sabe­
mos o que aconteceu.

Reimplantada a democracia

no país, todos valeram-se da li- 
beniade. Os grupos que se encon­
travam em silêncio ocuparam es­
paço e levaram suas teses ao gran­
de público. Muitos deles toma- 
ram-se lideranças, elegeram-se 
para cargos políticos e puderam  
dar sua contribuição para a nova 
ordem social que se instalava. Vi­
eram a Constituinte e uma série de 
novas leis que removeram aquilo 
que se convencionou chamar “en­
tulho autoritário". A sociedade 
fluiu entre sonhos, propostas, rea­
lizações, escândalos, punições e 
muitas outras coisas. E tudo acom­
panhado. noticiado e (algumas 
vezes) provocado pela imprensa 
livre.

Os brasileiros de terceira 
idade e até os de meia-idade são 
testemunhas oculares de bom tra­
balho desempenhado pela impren­
sa livre. Ela ajudou as forças de­
mocráticas a desbancarem o  auto­
ritarismo, embalou o sonho do  
povo p o r  dias melhores, lamentou 
com o povo quando as coisas de­

ram errado e, sempre, esteve a 
serviço de melhores dias. Suas in­
formações. questionamentos e  cri­
ticas são fundamentais para o de­
senvolvimento da sociedade. Es­
pecialmente de uma sociedade que 
se pretende democrática e  plura­
lista.

“O Eco ", ao longo dos seus 
64 anos de circulação assistiu e 
participou de muitos episódio: 
Viu o País, o Estado e o M unicí­
p io  de Lençóis Paulista evoluí­
rem. Nunca se furtou a veicular 
cr ítica s  con stru tivas. M esmo  
quando essas críticas desconten­
tam aqueles que ocupam cargos 
de relevância e não estão prepa­
rados para assim ilar e racioci­
nar sobre o assunto. Ultimamen- 
le, temos sido alvos de manobras 
e articulações que partem  do gro­
tesco. passam  pelo  vil e, algu­
mas vezes, chegam ao hilarian­
te. É o preço que se paga por ter 
idéias e posições e nós, resigna- 
dam ente, fa zem os questão de 
pagá-lo .

SÓ despertamos muito tarde!
Edemir Coneglian

A manhã, domingo, as mães do 
mundo inteiro estarão rece­
bendo as afeti vas homenagens 

dosfilhos.porserodia que o mundo 
convencionou chamar de "O DIA 
DAS MÃES ". Como escreveu certa 
feita o poeta Osmar Silva, na verda­
de, todos os dias, horas e minutos de 
nossas vidas, pertencem àquela que 
nos viu nascer por entre sorrisos e 
lágrimas, na mais santa e sublime 
missão da mulher!.

Dia que teve sua origem numa 
cidade pequena dos Estados Unidos, 
que foi o primeiro país a instituí-lo. 
através da idéia de Atina Jarwis.

A partir daí. logo o mundo 
inteiro a ele se associou, e hoje, tor­
nou-se universal. glorificando, as.sim, 
as mães de todo o mundo, sem distin­
ção de cor. de credo religioso ou polí­
tico. A mãe é sempre a mesma, aqui, 
acolá, na Europa ou onde quer que 
estejamos. É sempre o mesmo ser que 
dá tudo de si para o bem do filho !

Que ri. com suas alegrias, que 
sofre com o seu sofrimento. É o anjo 
tutelar que o acompanha pela vida a 
fora, indicando-lhe o rumo certo a 
seguir. E quando esse rumo é desvia­

do. é ela que surge com seu perdão, 
sua ternura, seu amor incomensurá- 
veL dando-lhe novo atento e novas 
esperanças!

Neste domingo, as mães esta­
rão de maneira especial, no coração 
dos filhos.

Entretanto, éparaaquelasque 
já  se foram, que não mais pertencem 
a este mundo, tão cheio de dores e 
tributações, que se dedica esta crôni­
ca. As que tiverem a felicidade de 
receber as manifestações consagra- 
doras dos filhos, estarão pagas dos 
sacrifícios e de tantas noites mal dor­
midas. porque, com pouco, se satisfaz 
um coração de mãe.

Mas. aquelas que dormem um 
sono eterno na terra fria dos campos 
santos, não terão a ventura de sentir 
ocalordeum abraço, a doçura de um 
beijo e não verão o brilho da alegria 
nos seus entes amados. E muitos hão 
de dizer com a voz trêmula e o cora­
ção em pranto: “MÃE” !... Acordas 
tão cedo para o nosso amor. e nós só 
despertamos quando é muito tarde... 
tarde demais.

Talvez, lenha sido num mo­
mento assim, que Ant(>nio Serra es­

creveu este poema intitulado “SAV- 
DADE - À minha mãe

“Quantas cidades vU... PeLiS 
estradas.

Pensava em li. de caminhii a 
caminho!...

Ansiava chegar ao nosso ninho. 
Para beijar-te. enfim, as máos 

cansadas...
Voltava ao nosso sítio sem vid-

nho,
Onde fazia as minhas traquina-

das.
Sem esquecer-te as preces de 

carinho.
Que lenho na memória, res­

guardadas.
Tudopassou... Otempocomt 

avança.
Apenas teu amor me dominai 

lembrança...
Teus canteiros de flores onde 

estão ?
Vives no Alto Além... Estás,

porém comigo.
Quero rever-te em nosso lar

amigo.
Na saudade

ção!...
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Uma importanie fom e de notícias que, dias atrás deu uma inform ação para 
nossa reportagem e, com  isso , causou algum desconforto em  determinados 
segm entos, foi obrigada a ouvir uma proposta indecente, daquelas que só  podem  
partir de figuras que nada têm com  democracia, bons princípios e  preocupação com  
a verdade.

Foi procurada por um conhecido advogado (que ultimamente lenta se 
notabilizar por'‘pegar no pé" de nosso jornal) que a aconselhou adesm en liroque  
havia dito e, com  isso . criar cond ições para se "processar o  jornal". O  nobre 
causídico mau conselheiro nào respeitou, nem m esm o, o  falo de o  interlocutor ser 
também um advogado, C oisa feia. né?

"Se vocé quiser real mente conhecer uma pessoa, dé poder aela". A  citação  
é antiga mas nunca foi tão atual em  nossa cidade. iAlgumas figuras que durante muito 
tem po cultuaram, defenderam e até se beneficiaram  das ‘liberdades dem ocráti­
ca s’ . hoje têm com portam entos muito próxim os aos dos tirados de aldeia. N ossa  
cidade e  n osso  povo não m erecem  isso...

Saiba o  nobre causíd ico que sua cara feia. seu mau humor e  seu escrito  
ameaçador não nos amedrontam e nem nos tiram do cam inho editorial que 
traçamos. A Liberdade de imprensa é  um dos pilares da dem ocracia em  que 
vivem os e  o  contraditório é  garantido pior lei. Discordar dos pxxlerosos (e  dos que 
piensam assim  ser) é  direito de qualquer cidadão, e mais ainda daquele que tem  o  
dever de informar.

Tião Borracheiro está cada vez m ais próxim o de ser candidato a deputado 
estadual. Ele teria recebido o  apKiio do PL e  do próprio candidato-a-candidato. 
Francisco R ossi, de que terá recursos suficientes para fazer uma boa campanha. E 
pxirisso, não abre mão. m esm o já tendo prometido apxiioa Pardal. Na segunda-feira 
e le  deverá encontrar-se com  o  empresário para dizer que mudou de idéia.

M esm o com  todas as dificuldades que o  m om ento im põe. Pardal parece 
não ler pierdidoo pique. Já surgiram na p raçaad esivoseb on éscom a inscrição “Eu 
sou Pardal”. A frase tem levado os gozadores a aconselhar Cuidado com  a 
m olecada de esti lingue!...

Mas. além  de Pardal e  Tião. não podem os nos esquecer que Tipió também  
está de o lho e . se o ca v a lo  passar arriado, lá vai e le  correndo atrás de uma vaguinha 
na A ssem bléia. E o  ex-prefeito Pradinho. também, está fazendo o  seu trabalho de 

' fón r^ Ú in h a  e  dando tem po ao lempio. C om o se vê, o  sonho do "candidato único", 
níàs umá v ez fo i águaabarxo. até piorqueé utopia.

Depiois dos "causos" a dos averbados, da taxa do lixo , da dentadura e  de 
tantas outras coísasque nadade bom  trouxeram àcídadeeàadm inistraçâo pública, 
vive-se agora aépoca do plano de carreira. O executi vo está vi vam cnlc interessado 
em  convencer o  funcionalism o de que sua proposta é  m uito boa. Fez um livreio  
onde chega até a contar piadinha. Mas quem conhece do riscado, diz que aco isa  não 
é de rir, não.

Tanto que já  repercutiu na Câmara e  já  existem  mais de 30 emendas 
propostas ao texto, com  substanciais alterações. D o  jeito  que está -  d isse um 
vereador - o  projeto co loca  um funcionário contra ou outro e  em  vez da harmonia, 
trará a luta entre as classes do funcionalism o. Com  tanta em enda, o  texto já ganhou  
um nome: “Projeto Frankenstein"...

U m a das idéias que se vende para o  funcionalism o de menor poder 
aquisitivo é  que os de ganho maior ficarão com  os salários congelados até que os 
pequenos os alcancem . Mas, segundo quem entende da matéria, is so é  im possível 
acontecer. Espera-se por chuvas e  trovoadas nas próximas sessões da Câmara.

Professores e  funcionários de algumas escolas não sabiam, no in ício  da 
semana, que estavam  proibidos de com er da merenda escolar servida aos alunos. 
A prática já vintenária (ou m ais) levou vários deles a receber um "pito”. Sinal dos 
tempos.

Agora os prefeitos -  inclusive o d e  L ençóis -  podem parar de chorar tanto. 
OSupremoTribunal Federal afrouxou a Lei de Responsabilidade Fiscal, permitin­
do que em  certos casos os administradores públicos possam  gastar dinheiro que 
ainda não têm no orçamento. Acaba, pelo m enos em  parte, a desculpada “desadmi- 
nislraçáo".

Criada com  a melhor das intenções, para evitar que os administradores 
públicos gastem  muito m ais doque arrecadam, a Lei de Responsabilidade acabou 
transformada em  tábua de salvação para aqueles prefeitos e  governadores que. 
depois de instalados no poder, se esquecem  dos com prom issos assum idos com  o  
povo na hora em  que pediram o  voto. É preciso, agora, encontrar o  m eio-term o.

Noticinha de b o lso  de colete. Circulou ontem  nos pontos nevrálgicos da 
política local que, dentro de m ais alguns dias, a administração m unicipal deverá 
sofrer "profundas" alterações. O  prefeito M arise estaria disposto a botar porta 
afora aqueles que. em  vez de ajudá-lo na tarefa de administrar, só  lhe trouxeram  
problemas ao longo desse quase ano-e-m eio.

Plenário quer atendimento 
bancário em tempo razoável

A Câmara deixou de 
votar dois projetos da or­
dem do dia, outros dois 
foram encam inhados para 
as com issões e  dois ou ­
tros foram aprovados, um 
em  primeira votação e  o  
outro já com  promessas 
de em endas.

D os projetos de lei 
aprovados, o  que promete 
causar m ais polêm ica é  o  
3.245/2(X)2 de autoria do 
vereador Palamcde. que 
obriga as agências bancá­
rias do m unicípio de L en­
çó is Paulista a colocarem  
à d isposição dos usuários 
pessoal suficiente no se ­
tor de caixas para que o  
atendim ento seja efetiva­
do em  tem po razoável. O  
projeto foi aprovado em  1* 
votação por 1 3 x 2 .  Vota­
ram contrários os verea­
dores Tião Borracheiro e  
Cleuza Spirandelli.

O projeto visa acabar 
co m a s (lias intermináveis 
que demoram horas para 
atender um cliente e  até 
criar em pregos nos ban­
co s  locais. N a verdade. 
Palamede fez vánas em en­
das no antigo projeto 2.7 39 
que era ineficaz e  estava  
engavetado, por isso  pro­
pôs outro projeto.

O  vereador reduz o  
tem po de atendim ento de 
30  para 15 minutos em dias 
normais c  de 45 para 30 
m inutos em  dias que ante­
cedem  ou posteriores aos 
feriados, além  de datas de 
pagam entos de empresa.s 
c lc .

Segundo Palamede. 
em  cada caixa haverá um

adesivo de maneira visível 
informando a lei e  se não 
cumprida em  tem po hábil, 
o  banco poderá até ser 
multado em  RS 2.000,00. 
dobrando o valor se for 
reincidente, porque senão  
a lei não vai ser respeitada 
pelos banqueiros e  será 
inútil.

Outro projeto apro­
vado foi de autoria do Exe­
cutivo. em  2* votação, e  já 
com  prom essas de em en­
das pelo vereador Narde- 
li. O  projeto de lei 3 .261 / 
2002  cria o  programa e s ­
pecial de atendim ento à 
Saúde, autorizando adqui­
rir, em  caráter de em er­
gência . m edicam entos e  
m ateriais m éd ico s que  
não constem  de sua lista 
de padronização e real iza- 
ção de exam es para o  aten­
dim ento de pessoas caren­
tes. Nardeli está em  dúvi­
da se um paciente n eces­
sitará de um m edicam en­
to não faça parte da tabela 
ofic ia l de preços do M i­
nistério da Saúde, ou dos 
índices "B rasíndice. Kai- 
ros. ou qualquer outroque 
lenha abrangência nacio­
nal. A questão é: se  o  m e­
dicam ento é  necessário e 
não fizer parte d esses ín­
d ices ou de qualquer ou ­
tro de abrangência nacio­
nal, o  quê fazer? Por isso . 
a possível emenda já anun­
ciada por Nardeli.

D os dois projetos en­
caminhados às devidas co ­
m issões, um se arrasta des­
de o  dia 7 de m arço, é o 
projeto de lei 3 .246/2002  
e  acrescenta parágrafo úni •

co  ao artigo 7 da lei m uni­
cipal 2 .950 /2001 . que d is­
põe sobre a concessão  de 
auxílio  para transporte de 
estu d an tes caren tes do  
m unicípio. O  projeto de 
lei é  de a u to r ia ^  Palam e­
de e  Tipó. está em  2* vota­
ção. mas teve em enda do 
vereador Tupã (isentando 
dos estágios os estudantes 
que trabalham 44  hora.s 
sem anais) e  o  projeto foi 
encam inhado à C om issão  
de Constituição. Justiça e 
Redação.

Outro projeto de lei 
que foi encam inhado à 
m esm a com issão  foi o  do  
vereador Tião Borrachei­
ro. que fixa os subsídios 
dos secretários, diretores 
e cargos de confiança da 
Prefeitura de Lençóis Pau­
lista cm RS 3 .000 ,00 . O  
projeto de lei 3 .284/2002  
foi lido na se ssã o e  se tiver 
parecer favorável da c o ­
m issão. deverá ser d iscu­
tido e  entrar em  votação  
no plenário.

O s dois projetos que 
não foram votados são o  
que d ispõe sobre a prote­
ção  do patrimônio históri­
co  e  artístico (2* votação) 
e o q u e  altera a redação do 
R egim ento Interno (1 * vo­
tação), de autoria de O li­
veira e  da M esa Diretora, 
respecdvamente.

A sessão da Câmara 
foi rápida paraqueos vere­
adores prestassem a últi­
ma hom enagem  à m ãe do  
co lega  Paulo Lydio Temer 
F e r e s , sen h o ra  J o se fa  
C im óFeres, que foi sepul­
tada na segunda-fetra.6

É “Pé na Estrada” m as pode 
trabalhar tam bém  na cidade
Para atender aos agn* 

cultores que noi procuraram 
na semana passada e recta* 
marain do de&vio da máquina 
do Programa Pró^Eslrada 
para a rcãlízaçào de obras no 
núcleo **MaesCro Júlio Ferra­
ri*'* fomos buscar informações 
do convênio que constituiu o 
consórcio destinado à cooser* 
vaçio das estradas munici­
pais. Verificamos que. no ca­
pítulo das rmalídades, está 
escrito que o equipamemo 
pode '̂prestar aos municípios 
consorciados serviços de pla­
nejamento. construç&o e con-

Mftb áe 100 Dtoácioi i f  calcâi. U u u â  <
4

coopato» aUatu p m  Miúia.

servaçio do sistema viáno 
urbano e rural.

Como se v£. embora o 
consórcio criado tenha o nome 

na Estrada*' e tenha como 
foco principal a conservaçio 
das estradas de terra dos mu* 
oicipios. ele também abre a 
brecha para o prefeito -  se 
quiser -  utilizar os equipamen­
tos na área urbana.

Resta aos propríetános 
rurais que estiverem com suas 
estradas em mau estado a al* 
lemativa de pressionarem a 
administração municipal para 
que. em vez de usar as máqui­

nas na cidade, o façam nas 
estradas. Mas não h i o que 
garanta o sucesso da emprei­
tada.
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Nilson Cos^ e Maríse não se cruzam
No bábado,4, o prefeito 

de Bauru Nilson Costa veio 
visitar a XXV Facilpa e foi 
recebido pelo presidente da 
feira íosé Oliveira Prado (o 
prefeito de Lençóis nflo foi 
encontrado para recepcioná- 
lo).

Nilson C osta estava 
acompanhado da dra. Eliane 
Nunes» cit-secretária da Saú­
de e pré-candidata a deputada 
federal pelo PPS.

Sobre as eleições presi­
denciais. Costa acha cedo co­
mentar. mas disse que Ciro 
Gomes deve ir para o segundo 
turno, mesmo estando em 4® 
lugar nas pesquisas de preten­
são de votos. Lembrou que há 
uma semana das eleições para 
prefeito em Bauru ele consta­
va cm y .  atrás de Tuga Ange- 
rami e Pedro Tobias. Sem fa­
lar que não acreditava em pes­
quisas, disse que foi eleito paru 
surpresa de seus concorren­
tes.

O  prefeito de Bauru diz 
que está sendo vítima da im­
prensa. Num breve balanço, 
disseque tudooque prometeu, 
ele está cumprindo, de acordo 
com umeronograma. Afirmou 
que quando entrou na Prefei­
tura tinha uma dívida de R$ 92 
milhões, reduziu para RS 42 
milhões e o restante elc fede­
ralizou para pagarem  30 anos, 
ou seja. íis contas da Prefeitu­
ra estão em dia.

Sobre Educação, Costa

informou que não municipali­
zou as escolas, e sim o alunos, 
.sobrando mais dinheiro para 
qualificar os professores e 
melhorar o ensino para os alu­
nos. A Saúde elc encontrou na 
UTI, com0,09t- de verba. Hoje 
têm postos de Saúde nos bair­
ros mais populosos da cidade 
com poucas filas porque tem 
atendimento do médico da 
família atuante ( a Prefeitura 
complementa o salário do mé­
dico com mais 7 2 ^ ), além da 
ampliação do Pronto Socorro 
e 14 ambulâncias. A respeito 
do hospital da Unesp. o prefei­
to espera que não seja um 
hospital político, masassisten- 
cial. Bauru diminuiu o índice 
de cáries de 7% para 1.4^^ 
(índice de 1̂  mundo), dentro do 
projeto Sorria. Na área dc As­
sistência Social. implantou di­
versos projetos e convênios, 
como Cevac, Pet, Cec elc 
< N ilson Costa fez um pequeno 
discurso apoiando a dra. Etia- 
na para deputada estadual).

A área de Segurança, 
o prefeito disse que cabe ao 
Estado, mas Bauru está bem 
servido porque a Prefeitura 
trabalha em parceria com as 
polícias. Em todos bairros há 
Postos Scaíços Comunitári­
os. buscando colocar os polici­
ais em contato mais direto com 
os moradores dos bairros. A 
Prefeitura entra com combus­
tível. aluguel de prédios para 
os postos e locação para as

policiais femininas.
As coisas que tenho pro­

metido, tenho cumprido, a im­
prensa que está perseguindo- 
me. Por exemplo, promcii co­
meçar a recapear e asfaltar a 
cidade em determinado prazo. 
A rede Globo fez contagem 
regressiva» faltando dez dias. 
começou o serviço.

M A K iSE
O prefeito José Aniónio 

Marise não foi para rccejxio- 
nar Nilson Costa porqueestava 
em Reginópolís com o gover­
nador Geraldo Alckmin» onde 
Lençóis Paulista recebeu uma 
ambulância do Estado.

Comparar Bauru com 
Lençóis Paulista é desmesu- 
rado. haja vista que a cidade 
vizinha é cinco vezes maior. 
Mas os problemas não são pro­
porcionais, muito pelo contrá­
rio. Em Lençóis Puuli.sta há 
problemas com a Saúde, com 
a Segurança, com a Educa­
ção, com Assistência Social e 
com infra-estrutura.

Para o aniversário da 
cidade, Marise usou de paliati­
vos para impressionar, não se 
sabe se foi a população ou os 
visitantes políticos que para cá 
vieram. Por exemplo, na ave­
nida Castelo Branco, o prefei­
to fez um canteiro até uma 
certa altura da avenida, algu­
mas escolas ele reformou e 
até ampliou, mas outras foram 
apenas uma demão. E tapou 
os buracos das ruas que vão

M orador reclam a de buraco
Luís C arlos Velozo» 

morador do bairro Cachociri- 
nha veio até a redação d*0 
ECO para reclamar da mu­
dança do trânsito das ruas Ai­
morés e Guaianazes e dos bu­
racos existentes naquele bair­
ro.

Segundo Velozo. ele 
procurou a reportagem a pedi­
do do chefe do gabinete e do 
prefeito, Pavanatto e Marise, 
respectivamente.

Dc acordo com o recla­
mante, na sexta-feira,3, sua 
mulher Antônia Pulga Velozo 
conduzia seu VW Pointer pela 
avenida José Velozo (antiga

Sem comentários
marginal) e ao passar por um 
buraco, estourou o pneu dian­
teiro e entortou a ruda.

Velozo disse que procu­
rou a Prefeitura para saber quem 
ia arcar com o prejuízo, já que a 
consen ação das ruas c respon­
sabilidade da administração.

Sem acordo, resta a

Velozo entrar na Justiça, já 
que Marise entrou com uma 
liminar contra a *iei do bura­
co'* que autorizava a Prefeitu­
ra a restituir o acidentado.

Só a título de informa­
ção, o prefeito também entrou 
com uma liminar contra a lei 
“Bom de Nota, Bom de Bola'*,

* Cirurgia de miopia, 
astigm atism o e 

hipermetropia a laser.
OMcadeOlMs
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A empresa Maria Apa­
recida de C astro  Lençóis 
P au listu -M E . inscrita no 
CNPJsobn“03 334.85Ürt)00l- 
80. Inscrição Estadual: 416. 
042.810.112. comunica o ex­
travio do talão mod. 1 001
ao OSO cm branco, não se 
responsabilizando pelo uso in­
devido do mesmo.

T em  g e n te  p ro v o c a n c ío  in c ê n d io  c r im in o s o  n a  tevou re . i s s o  p õ e  e m  

r is c o  o  irsh a ih o  d e  to d o s  e  p r in c ip a lm en te , a  s e g u r a n ç a  d a  s u a  famíUa. 

S e  v o c é  a v is ta r  a lg u é m  p o n d o  fo g o  n a  p la n ta ç ã o , l ig u e  e  d e n u n c ie !

w l G U E  E D E N U N C I E  0 8 0 0 - 7 0 7  1 9 0 0

para o recinto dc cxposi(,'ões 
“José Oliveira Prado", onde 
acometeu a XXV Facilpa. Pelo 
menus, a populaçüu esperaque 
u administração tome gosto e 
coloque em prática a operação 
lapa-buracos pra valer. Aliás, 
algumas ruas tém que ser as­

faltadas novamenie. mais pa­
recem pistas de moto-cross.

Sem contar com o as­
falto que recebeu tantas ver­
bas do conjunto habitacional 
“Maestro Júlio Ferrari” . Ale­
gando que as verbas entraram 
no orçamento, mas ainda não

fo ram  libe radas, o  “ J ú lio  I
ran commua como está.

Marise. há 3 semanas, 
prometeu que em 20 dij:- a 
primeira parte do "Júlio Fi oa- 
ri" estaria afaitada. Entre uu- 
tras coisas, pelo menos c 
nãu cumpriu.

\  «

O liveira dá m ais in form ações 
so b re a sM to  da v ila  B accilli
Antônio Dias deOlívei- 

ra disse que houve equívoco 
na matéria editada na semana 
passada onde o vereador de­
fende os moradores da vila 
Baccilli. O vereador não dis­
cordou da maléna. mas entrou 
em mais detalhes para escla­
recer 0 leitor.

Segundo o vereador, 
ondeo texto mencionava que o 
“vereador acha injusto a Pre­
feitura não entrar com uma 
contrapartida, apenas dar o 
aval para o  financiamento (se 
0 área verde for do município, 
ou seja. da Prefeitura, ela ban­
ca a m etragem )', ele retifica 
e afirma que a municipalidade 
é obrigada a bancar sua parte, 
onde o  custo total do projeto 
PGM na bairro Vila Baccilli é 
da ordem de RS 88.762,00, 
correspondente a 66 proprie­
dades. D esse to ta l, RS 
37.000,00 serão de responsa­
bilidade da Prefeitura.

Sobre oexcmplo por ele 
dado na edição passada, “se a 
conta é RS S(X) .00, à vista é R$ 
500,00; parcelado em 36 vezes 
vai para R$ 1.800,00". O pró­
prio Oliveira diz que o exemplo 
por ele citado não espelha a 
realidade. Na verdade o vere­
ador não estava questionando 
os valores exatos, mas os juros 
altos. Ogereme do Banco Nos­
sa Caixa S/A calculou exuta- 
mente o  exemplo: RS 500,00 
em 36 vezes vai dar uma par­
cela de R$22,73, totalizando o 
financiamento em RS 818,28. 
Conforme o vereador do PPS, 
uma *"simulaç5ô feita pélo Ban­
co Nossa Caixa S /A :'“com o 
valor real de uma operação de 
RS 924,75, que financiado cm 
36 meses, terão prestações fi­
xas de RS-U. 15, com uma taxa 
de juro de 2,95 ao mês. pagan­
do no prazo final RS 1.589,40. 
Na matéria 0 juro foi da ordem 
de 2.8ÍÇ*. O vereador acha que
0 juro está alto.

Ainda dc acordo com
01 i ve ira, “se g u ndo i nformações 
obtidas junto ao gerente, sr. 
Luís Carlos Massari, o custo 
médio do asfalto no bairro é de 
RS 875,(X), que financiado em 
36 meses, terá a prestação de 
RS 39,77 (to ta lizando  RS 
1.431,2), e ainda faltam, apro­
ximadamente, 13 moradores 
para assinarem o termo de 
adesão perante a instituição 
financeira"

Isto posto. 0 vereador 
Oliveira quer que os juros do 
financiamento para o asfalto 
da Vila Baccilli não sejam su­
periores aos 12% ao ano esta­
belecidos na Constituição e que 
os moradores do bairro se or­
ganizem e venham ã Câmara

paru a criação de uma mesa 
redonda entre as partes inte­
ressadas (moradores, institui­
ção bancária. Prefeitura, em ­
preiteira etc).

Oliveira reafirma que é 
um bom momento para cortar 
osJ uros, pois a inflação continua 
baixa e sob controle e com cer- 
tezü. há bastante espaço paru 
reduçãode juros, continuarei dis- 
cordwdo da atual política de 
Juros, que impõe um severo sa­
crifício a todos os cidadãos bra- 
sileüiDs. Saibam que o Brasil é o 
terceiro maior pais em nível de 
juros reais, só perdendo para a 
Polônia e Argentina.

Oliveira cita'u Consti­
tuição, capítulo IV, do Sistema 
Financeiro Nacional, artigo 
192» parágrafo 3®: "As taxas 
de juros reais, nelas incluídas 
comissões e quaisquer outras 
remunerações direta ou indi­

retamente refendas à de *wrc 
dito. não poderão ser supeno 
resad o ze  porcentoacaní*. j  
cobrança acima deste limitr 
será conceituada como cnme 
de usura» punido, em tod;** «is 
suas modalidades, nos ironuN 
que a lei determinar."

O problema é que ^ Ici 
complementar âté hojenao íu; 
regulada; em épocas de clcr 
ções é importante saber ent 
quem votar, porque um di^cu^' 
constitucional não pode í k j; 
engavetado por causa dc ban­
queiros. E a melhor hotu para 
a população se mobilizar i  na 
hora de votar. Caso conu anu 
acontece igual aos morü' I- 
dobairroVüa Baccilli, têniju* 
SC unirem e irem à Cãnjji.r c 
buscarem o melhor par^ am 
bas as partes. É possível cha­
mar uma sessão técnied na 
Câmara, é só requerer.

,v

EdcJicve a íeUm
VEREADOR OLIVEIRA PROTESTA EM FAVOR DAS 

MERENDEIRAS. AQUI EM LENÇÓIS NOSSAS 
MERENDEIRAS NÃO TEM HORA NEM VEZ lü

Longe de fazer qualquer crítica, mas o assunto merece 
o destaque necessário. A medida adotada pela diretorij 4c 
ensino do município, causou revolta e perplexidade eotre* 
próprias merendeiras e professores da rede de ensino 
Os vereadores Antonío Dias de Oliveirae Sebastião PdaSiK a. 
foram conferir de perto Junto as escolas do município c dt> 
estado. A chiadeira é geral.

Para o vereador OLIVEIRA, essas merendeiras é que 
partic i pam ativamente do pLino de desenvolvimcniodâ escola, 
ou seja: fAo verdadeiras »«9|K>nsáveis pela melhori» dn 
qualidade dc ensino, ensinando, verdadeiramenie os hábuo 
alimentares. Essa medida irara consequências danosas, 
gundo avaliação, pois proibir até as próprias merendeiras (  um 
verdadeiro absurdo, sentencia.

É um caso inédito essa brutal e antipática medida» quo 
sua ótica podería ter solução bem diferente, com enatividí^dc. 
Vale relembrarmos como funcionava no governo do preÍL-uo 
IDEVAL PACCOLA. quando a criatividade falava mais alio 
do que a tecnocracía de hoje. Todos lembram da "horíj 
municipal", nas proximidades do recinto da Facilpa. nuis 
precisamente no Jardim Itamaralí. Ali plantava de tudo. tn^z 
verdadeira horta municipal, dotada de toda e sp ^ ie  de le;. ti­
mes, e vários tanques» onde a psicultura era prato integrante Ju 
merenda, (onde fazia pasta de peixe) na cidade de Jaú, p.ira 
adicionar em nossa merenda, Esses fatos foram reconhecia 
em várias cidades vizinhas.

Naquele tempo, sim nossas merendeiras. nossos alun  ̂
professores, todos comiam a vontade: era arroz, feij.: 
legumes, sobremesa, etc. E agora, vamos cruzar os braço . 
concordar com essa esdrúxula medida? Será que, corta j 
merenda de quem serve aos alunos, dos ossos educadorc' ' 
outros importantes servidores seria a solução mais adequaJ: 
e sensata? Claro que não. Não podemos concordar c« rr. 
soluções tão simplistas e comodistas. Mas pretendemos 
nossa contribuição: Como: porque não reativar a HOR ■ a 
MUNICIPAL??? quais os obstáculos ou inconvenientes, cu 
plantar ali naquela área abençoada??? Nosso objetivo é s  ̂
plesmente descobrir soluções rápidas, baratas c eficieru*' 
para os problemas mais prementes, e acreditamos que seru-.  ̂
primeira solução, outras com certeza virão, porque não utilizai 
as "usinas de idéias de nossa população"?

A C A B B  c o m  A  P E N G U E  E U m i N / 4N P O  
O  m O ô O U l T O  TR,AMSmiSôOR.

Lave os bebedouros de anim ais
dom ésticos bucha uma rez

por aixa*

ziLuo LoncNzrm Apoio: Ducula Q U A L ID A D E  Q U E ALIM EN TA  A VIDA
AÇUCAF E8PECIAL

/ è i i n / m e d

A qualquer hora 
em qualquer lugar̂  
estamos sempre rr

m
t i i i im e c l ■ ao seu lado

Sua ̂ aúde em boas màos

Ru8 Pedre NatáRo ídrenzIB :6ís Paulista • Fone: 2644080
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ANOS DOURADOS -  HOJE A PARTIB D AS 21H 
Anímaç&o: Toay & Cia 
Revivendo os anos romlnticos
W T R »«T  ‘ ------

ma www.clubemarimbondo.com.br 
CAM PEO N ATO ]
ACIMADE42AK(K 
Resultados das últimas rodadas:- 
Palmeiras 3x2 São Caetano 
Guaram 1 x I Ponte Preta 
Santos 4x1 São Caetano 
SÃO Paulo 2x I Ponte Preta 
Próximas rodadas
Dia 13/cnaio/2002-2*feira-ás I9h 
Aménca x Corinthians 
Santos X Palmeiias 
Dia lS/mai(^2002 -4*fcíra 'às I9h 
Guarani X Palmeiras 
América x Ponte Preta
CAMPEONATOIKFUrEBOLDECAMPOSENIORB- 
■ ■ O D O tA T É  1975 
Resultados da última rodada:*
Argentina 2x2 França 
Uruguai 2x2 Alemanha 
Próximas rodadas
Dia 19/maio/2002-domingo-às8b45 
Itália xJapÃo 
Espanha X Brasil
Dia 26/maio/2002 -  domingo -  às 8h45 
Argentina x Alemanha 
França X Uruguai
AmanhÃ nlo haverá rodada, motivo **Dia das Máes** 
HIDROCIN A s n e  A NA PtSClN A AQCECID A 
Aulas para tunnas mistas
ManhÃ -  2as.. 4as. e 6as. feiras -  das 7hl5 às 8hlS 
das 8h30 às 9h30
Tarde -  de 2as. a óas.feiras -  das I7h às 18h 
Professoras: MónicaFenarezieCecAiaCovre
TRUCO/2002 $

Com a 4* rodada marcada para I3/maío/2002-2* feira às 20h30. Em 
pleno desenrolar, com grandes jogos, sensacionais jogadas, muitas 
revelações. Se vocé iiÃo está disputando, compareça para assistir e 
aprender.

EDIT ALDE CONVOCAÇÃO
A Associaçáo dos Diabéticos de Lençóis Paulista, através do 

presente edital, publicado nos termos estatutários, faz saber que no 
dia 19 de maio de 2002. no borário das 9h ás I2h na Praça das Palmeiras, 
n* SS -  Câmara Municipal, em Lençóis Paulista, será realizada eleiçÃo 
para composição de Diretoria. Conselho Fiscal e respectivos Suplen­
tes, ficando aberto o prazo de S(cinco) dias. a contar da publicação 
deste, para registro de chapas, que deverá ser feito por requerimento, 
acompanhados dos documentos de lei e estatutários, á rua Dr. 
AmonioTedesco.a** 1160. saJaOl. Centro, em Lençóis Paulista, com 
a senhora Juliana Oblatore. nos dias do prazo no horáno das 8h30 ás 
1 ih30 e das Í3h às I7h30. Caso náo seja obtido quonim em I* 
convocação, a segunda dar-se-á uma hora após a convocação da 
primeiia.

Lençóis Paulista. 8 de maio de 2002
JOSÉ VALDECl DA SILVA .P ra U o ite

PREFEmjRA MUNICIPAL
DE BOREBI

PORTARIA N*006/02

LEILAAYUB VACA. Prefeita doMunidpíodc Borebi. Estado 
de São Paulo, usando das auibuições que lhe tão confendas por Lei.

RESOLN^E:-
Artigo V  - Ficam homologados os Concursos Públicos para 

FKeenchimento das vagas de ASSISTENTE SOCIAL» ENFEStMEl - 
RO,ESCRmJRÁJUOLlNSPETORDEAUJNOS.MA£^ODA 
BANDA E MÉDICO (PEDIATRA), realizados nos dMs6e20deabriJ 
de 2002.

Artigo 2  ̂- Todos os Concursos Públicos foram realizados 
nos lermos do Decreto Executivo n* 02/94 e do Edital de Concurso 
Públicon-Oi/01

Artigo}*-As classificações fmaís. publicadas em 29 de abril 
de 2002, ficam também homologadas e em condições de uso a partir 
desta data. nos termos da legislação vigente.

Artigo 4* • Esta portana entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Artigo 5* - RevogaodCKse as disposições em contrário.
Pubiique-se, Afixe-se. e Cumpra-se.
Prefeitura Municipal de Borebi, em 6 de maio de 2002

LEn^AVUBVACA 
Prefeita Munkipal

Publicado na Diretoria dos Serviços Administrativos em 6 de 
maio de 2002

ROBERTO SA NTINO S ASSO 
Contador CRC I SP 169.l49A>-6

^  PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOREBI

PORTARIA N*007/02

LEILA A V l.^ V A CA. Prefdta do M unicf pio de Boftbi, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei.

RESOLVE:-
Artigo 1* - Ficam homologados os Concursos Públicos para 

preenchimemo das vagas de BABÁ DE CRECHE, realizado nodia 
6deabnlde2002.

Artigo 2* - Todos os Concursos Públicos foram realizados 
nos lermos do Decreto Executivo □* 0 2 ^  e do Edital de Concurso 
Públicon*02A)2.

Artigo 3*«Asclassincaçõesfinais. publicadas em 29 de abril 
de 2002, ficam também homologadas e em condições de uso a partir 
desta data. nos termos da legislação vigente.

Artigo 4* - Esta penaria entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Artigo 5* - Revogando-se as disposições em contrário.
Publique-sc, Afixe-se, e Cumpra-se.
Prefeitura Municipal dc Borebi. em 6de maio de 2002

LEILAA^XIBVACA 
Prefeita Munkipal

Publicado na Diretona dos Serviços Administraò vos em 6 de 
maiode2002

ROBERTO SANTINO SASSO 
ConUdor CRC t SP 169.149/0-6

Linha de crédito para comerciantes
e pequenos em presários

Cerca de 150 pessoas 
acompunharam. no último dia 7/ 
S. na Câmara Municipal, a sole­
nidade dc assinatura do proto­
colo de intenções entre a iSefei­
tura Muniapal. Caixa Econômi­
ca Federal (CEF) e a Associa­
ção Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista (Acílpa) para a 
abertura de Unha de cré^to a 
comerciantes e pequenos em­
presários. O objetivo da parce­
ria é incrementar o desenvolvi­
mento do munidpíü propiciando 
aos emimsáhos. comerciantes 
e prestadores de soviços 0 aces­
so a crédito para investimentos 
na ampliação e modernização

de seus negócios.
Além da oficialização da 

parceria, os convidados acom­
panharam a apresentação de 
uma palestra tÀrnica ministra­
da pelo Gerente dc Mercado 
do Escritório de Negócios da 
C EF em  B auru. M árcio  
Arakaki. abordando as moda­
lidades de crédito colocados à 
disposição das micro c peque- 
nasempresasem Lençóis Pau­
lista. A agência local da CEF 
disponibilizou também uma 
equipe dc funcionários, que nos 
dias 8 .9 c 10 realizou o atendi­
mento dos interessados em 
obter mais informações.

Prefeitura, AcUpa e C t t  oficializãram parceria para 
abertura de crédito para micro e pequenos empresários

Prefeitura incorpora mais um 
veículo a Frota Municipal

Em íiolenidade realiza­
da no último sábado, dia 4. no 
município de Reginópolis.o 
prefeito José Antônio Maríse 
recebeu uma ambulância ano 
2002 CM modelo S-10 Bla- 
zer a gasolina. A entrega foi 
feita pelo governador Geral­
do Aickmin. O veículo, avali­

ado em RS 40 mil está equi­
pado com maca. conta tam­
bém com um cilindro de oxi­
gênio, e será utilizado pela 
E>iretona Municipal de Saúde 
para o transporte e locomo­
ção dc pacientes e a realiza­
ção de atendimentos de emer­
gência. Na solenidade. Marí-

se esteve acompanhado pelo 
vercadorCarlos Alboto Mar- 
tinse pelo deputado estadual 
PedroTobias- 

Caminhàu para Coleta 
de Lixo

Alémda ambulância, a 
Prefeitura havia adquirido tam­
bém um novo caminhão para

coleta de lixo. O veículoéequi- 
pado com coletor e tem capa­
cidade para coleta de 8 J  to­
neladas de lixo por viagem. 
Foram investidosR$ 147mil. 
Os recursos foram oNidos gra- 
ça.s ao empenhoda vereadora 
Cleuza Spirandclli e do depu­
tado Federal Ricardo Izar.

N ossas origens
Na década de 80 ou 

pouco antes, por ocasião do 
aniversário da nossa cidade, 
circulava em Lençóis um á l­
bum fo iorcv isu . de autoria 
do sr. Moraes, m ostrando as 
festividades, outras notas e 
fotos, enquanto nas prim ei­
ras páginas narrava resum i­
dam ente a história de Len­
çóis.

Esse redator de São 
Paulo, pouco pesquisava a ori­
gem de Lençóis, confundindo 
Icmtfia, latos, levaniaiklü dú­
vidas entre estudantes, pes­
quisadores e pes.soas interes­
sadas na história desta cida­
de.

O jornalista e historia­
dor Alexandre Q titio. reba­
teu inúmeras vezes os fatos 
alterados, enquanto o sr. Mo­
raes, dizia fundamentar suas 
informações em dados regis­
trados no I.B.G.E.

O  I.B.G.E.. Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es­
tatística, é um órgão nacional, 
credenciado, profundameote 
atualizado em estatísticas ge­
rais, de lodo território brasilei­
ro, enquanto a história de uma 
cidade é pesquisada em ar­
quivos f^ e ra is , estaduais, 
municipais, religiosos e li vros 
de historiadores renomados.

Ainda hoje. muitas pes­
quisas são feitas nesses ál­
buns e baseados nessas infor­
mações inexatas, aceitam que 
o  fundador de Lençóis é Fran­
cisco Alves Pereira ou José 
Theodoro de Souza.

Entretanto, a história 
registra que o  fundador de 
uma cidade é aquele que cons­
trói uma capela e doa para 
essa c^K la. terras para o seu 
patrimônio. Em volta ckssa 
ígrejinha, começa a povoa- 
ção.

Assim, nem Francisco

Alves Pereira, nem José The­
odoro de Souza, são fundado­
res de Lençóis, como pode­
mos ver mais adiante.

São sim, desbravadores 
valentes, gente de muita cora­
gem, crab^ho pioneiro de valor 
inestimável, que passaram por 
aqui.

Francisco Alves Perei­
ra. foi um scftanisla corajoso, 
integrante de uma caravana 
oficial, que seguia viagem pelo 
Rio Tietê. D esenten^ndo-se 
com 0 cticíe, ik*Ugou-se da 
expedição, com alguns com ­
panheiros também desertores 
e chegando a foz do rio Len­
çóis. disseram: **chegamos ao 
rio dos Lençóes"".

Subiram então o  rio, vi­
eram dar à nossa região, bati­
zando-a com 0 nome de "Bair­
ro dos Lençóes**.

Francisco Alves Perei­
ra, era um desbravador, aven­
tureiro e não fíxou residência 
aqui. Teve alguns filhos nasci­
dos em diferentes cidades por 
onde passou: Tietê. Mogi-Mi- 
rim, Araraquara, o que mostra 
seu espírito de aventura.

Todos os filhos levavam 
0 sobrenome Maciel, vindo da 
mãe: Maria Antunes Maciel.

Antonio Alves Maciel, 
foi 0 filho que nasceu cm Ara- 
raquara, conforme documen­
to, e quando veio morar em 
Lençóis, já  estava cofD 45 anos 
de idade. Era tenente da Cuar- 
da-Nacional e foi vereador em 
nossa cidade.

Em 1876, Francisco Al­
ves Pereira e sua esposa, eram 
falecidos.

José Theodoro de Sou­
za. nasceu no Rio de Janeiro e 
depois foi residir em Pouso 
Alegre, Minas Gerais. Como 
grande conhecedor do .senão, 
saiu de Minas para tomar pos­
se dc terras devolutas c final­

mente alcançando São Paulo, 
chegou à cidade de Botucatu. 
veio ao "Bairro dos Lençóes" 
c vilarejo de São Domingos.

Tomando posse das ter­
ras que ia conquistando, ficou 
conhecido como posseiro.

José Theodoro de Sou­
za, não fixou residência em 
Lençóis. Com companheiros, 
entrou pelo sertão desconhe­
cido, abriu estradas, fundou três 
cidades, desempenhando pa­
pel importante na história. Fun­
dou São José dos Campos 
Novos. São Pedro do Turvo e 
o vilarejo de Conceição de 
Monte Alegre.

Em cada um desses lü- 
gares.ergueu uma capela, doou 
lemis para o  patrimônio, cons- 
ticuindo-se seu fundador. Mo­
rou por longos anos em São 
Pedro do Turvo e aí está enter­
rado. sem contudo, saber o 
local exato do túmulo.

Vamos também desta­
car outros homens importan­
tes na bLstóría de nossa terra, 
pioneiros destemidos que par­
ticiparam de momentos impcM*- 
tantes no início de Lençóis.

José Pedro&o do Ama­
ral, antigo morador de Lençóis, 
Capitão da Guarda Nacional, 
em 1851. solicitou do Governo 
da Província de São Paulo, a 
criação oficial do "Povoado de 
Lençóes** e a criação de uma 
subdelegacia. O pedido foi in­
deferido. pois as autoridades 
consideraram que a pcquerui 
povoação estava desprepara­
da para tais finalidades.

O Coronel Joaquim Ga­
briel de Oliveira Lima. outro 
pioneiro, líder político foi Co­
mandante da Guarda-Nacio- 
nal c<xn sede em Lençóis. Aqui 
chegou de Itapetinínga, resi­
dindo na fazenda de sua pro­
priedade. o  Faxinai. Aí. cons­
truiu um Oratório anexo à resi­

dência. capela particular que 
serviu dc igreja durante anos. 
onde os fiéis da cidade iam 
assistir os ofícios religiosos.

Depois, construiu uma 
igreja de madeira no alto da 
cidade, sem contudo doar ter­
ras para o patrimônio dessa 
Igreja.

Em 28deabrildel8S8. 
quando o ̂ Bairm de Lençóes'' 
foi elevado à categoria de Fre­
guesia, oito senhores doaram 
uma área dc campos e matas 
a Nosaa Senhora d a  P iedade 
Padroeira da Mainz^’ da Fre­
guesia de Lençóes para seu 
Patrimônio Urbano.

A Matriz N.S. da Pie­
dade, nunca foi Capela N.S. 
da Piedade, como muitos es­
crevem.

Não podemos esque­
cer a importância desses se­
nhores e são eles: Elizeo An­
tunes Cárdia -  Fidelix C onra  
de M o tv s  -  Antonio Martins 
Siqueira-Antonio Rodrigues 
de Souza -  Ignácio Anselmo 
de Souza -  Antonio Theodoro 
de Souza -  Felippe José Mo­
reira e Antonio Lourenço da 
Siqueira.

Entre os pioneiros des­
tacamos ainda as famílias Dias 
Baptisia, Machado. Espirito 
Sonio e outros.

Nossos ancestrais sem­
pre serão lembrados por nós e 
futuras gerações, pois vão 
exemplos de dedicação, sa- 
crifTcio imenso e grande valor 
hi.stórico.

Como sempre dizia o 
historiador Alexandre Chítto: 
"devemos pesquisar sempre" 
E as filhas completam: talvez 
nessas pesquisas encontre­
mos 0 fundador de Lençóis.

Therezinhú e M eiry 
C kiüo  -  JUhús do historia^ 
dor Alexandre Chitio

Agradecimento
A Família de Josefa Cimó Feres vem a público para 

agradecer à toda a equipe médica, de enfermagem e a todos 
os amigos e parentes que expressaram profissionalismo, com­
panheirismo e solidariedade humana tanto no seu período de 
enfermidade quanto na ocasião dc seu falecimenio. no último 
dia 6 de maio do corrente ano. A todos, que Deus possa 
recompensá-los.

Fam ília de Josefa Cimó Feres

Agradecimento
A APAE de Lençóis Paulista vem através do Jornal O 

ECO, agradecer publicam ente a Associação Rural, as 
Empresas da cidade, ao nosso comércio, às entidades sociais, 
voluntários e cidadãos contribuintes pelo apoio e recebimento 
de donativos durante a XXV Facüpa.

Fazemos ainda um agradecimento especial ao Sr. 
Francisco Antônio Lopes, pelo seu comprometimento com a 
refonna da barraca da APAE. atividade esta que dispendeu 
muito de seu tempo c disposição. A todos nosso MUITO 
OBRIGADO.

COMTTÊDA ACÃODA CIDADANU CONTRA 
A FOME, A MISÉRIA E PELA VIDA

AGRADBOME^nt)
Nós da Ação da CkUdaA) a Contra a Focne. a M iséri a e Pela V ida, 

vem agradecer ao Grupo de Jovens Mensageiros da Paz da Paróquia 
São Pedro e São Paulo pela sua participação na coleta da missa do 
trabalhador.

Que Deus os abençoe.
o  COMITÊ

COMITÊ DA ACÃODA CIDADANU CONTRA 
A FOME, A MISÉRIA E PELA VIDA

O Comitê da Campanha comunica que nos dias 13 a 17 do 
correnle mès. os líderes de quarteirão estarão recolhendo os alimen­
tos que comporão as cestas básicas a serem distribuídas no dia 19 de 
maio (domingo) às famílias carentes de nossa cidade.

Colabore:
A sua doação é fundamentaJ para amenizar o sofnmeoto dos 

menos favorecidos. Comitê

http://www.clubemarimbondo.com.br


São José e Grêmio disputam final Memória

As equipes da São José 
e Grêmio disputam amanhã, 
(lia 12, às 15h30. no Bregào, o 
título de campeão do Campeo­
nato Amador Municipal Inter- 
fírmas. evento este que está

sendo realizado pela Liga Len- 
çocnsc de Futebol Amador. 
As I5h na ADC-Baira Gran­
de pela disputa do V  e 4'̂  luga­
res jogam. ADC-Barra Gran­
de eFrigol.

S Ê N IO R
HoJc, pelo C am peo­

nato de Futebol Sênior, que 
tam bém  está sendo rea liza­
do pela L iga Len<i'oenbe de 
Futebol A m ador jogam . Fa-

col \  M arm oraria às 15h na 
ADC; B rasílcaoa x ADC às 
I6h na ADC; Omi-ZHIo x 
C ecap às ISh na AABB e 
E li X A A BB às I6 h  na 
A A BB.

Rafael Ramos vence em Areiópolis
Aplaudido por um públi­

co de mais de 15 mil pessoas. 
Rafael Ramos levou o troféu 
de l^lugarna3*EtapadaCopu 
SBT de Arena Cross, em Arei- 
ópolís, no último domingo, dia S.

A alegria era tamanha, 
principalmente porque, como 
disse 0 paulistano Rafmha 
Ramos, ‘'foi a minha primeira 
vitória do ano. e isso me dá 
mais ànímo e muita força para 
continuar". Mas nào foi fácil 
para Rafael, que levou o título 
na somatória das baterias.

Especial
Na primeira bateria, Jor­

ge Ncgretti buscou um espaço 
e voou na frente, com Eduardo 
Saçaki. em segundo e Rafael 
em terceiro. Cyro Oliveira vi­
nha com uma 426 c.c. logo 
atrás, e com Fábio Corrêa na 
suâ cola. Para as primeiras 
posições, a briga ficou entre 
Rafael e Denis Cordeiro, que 
alcançou o terceiro e manteve 
boa parte da prova. Logo o 
bloco com os cinco primeiros 
se distanciava dos demais, e 
Fábio Correia náo eslava mais 
na sombra de Cyro devido a 
um tombo numa dividida de 
espaço com Cyro, caindo para 
o último lugar. Cyro leve a 
infelicidade de ter que abando­
nar a primeira batería. Denis 
Cordeiro não pôde abusar mais. 
e se viu obrigado a correr com 
cuidado por coma do pneu di­
anteiro que furou. Mesmo as­
sim terminou em quarto. Ne- 
gretti tranquilo ficou com o 
primeiro, seguido de Saçaki e 
Rafmha Ramos. Em quinto lu­
gar. veio conquistando seu es­
paço Da ve W íl 1 ian. de Capi va- 
ri. Vale lembrar a boa corrida 
de recuperação de Fabinho 
Corrêa, que terminou em sex­
to lugar.

N a segu n d a  b a te ria  
mudou tudo. Apesar do esfor­
ço de Negretti para largar em 
primeiro. Rafael determinado 
não sossegou logo atrás de 
Negretti. com Saçaki e Fábio 
na sequência. Negretti teve a 
suspensão travada, e caiu para 
terceiro lugar. Denis Cordeiro 
caiu logo no início da prova, e 
fez corrida atrás do prejuízo. 
Logo. Fábio Corrêa passou

Negretti, enquanto ele segura­
va a máquina no quarto lugar 
até o final. Rafmha se mante­
ve equilibrado, apesar da som­
bra de Saçaki. que também 
tinha que ficar de olho em Fa- 
bínho. Na briga pelo quinto 
lugar estavam Rodrigo Guer­
reiro, Dave Willian c Alexan­
dre Bemardi. Quem levou foi 
Guerreiro-

O quadro de classifica­
ção geral do campeonato mu­
dou quase completamente. e 
todos estão voltados a correr 
atrás dos pontos enquanto é 
tempo.

O uro
Na categoria Ouro, lar­

garam na frente Helio Maza- 
rella (B ochecha). Adriano 
Guamierí e João Batista Oli­
veira. O destaque ficou para 
Tiago Sobra], que largou mal. 
mas se recuperou e não tinha o 
que fizesse o “irem" parar. De 
13^ lugar, entrou na briga pelo 
sexto lugar em apenas duas 
voltas, na feliz tentativa de 
acabar com a fama de quem 
mais “compra terreno", cam­
peão de tombos que se mos­
trava. Em terceiro lugar. Cris- 
tiano Marques Costa bem que 
tentou mas perdeu potência e 
não se deu bem com a moto 
em prestada. Júnior G iareta 
então encostou e levou o ter­
ceiro. seguido de Tiago Sobral 
em quarto lugar e Gianpaulo 
Bergaminj em quinto.

Prata
Na categoria foi Junior 

Giareta quem levou o primeiro 
lugar, seguido de Rafael Ber- 
nardi (irmão de Alexandre, da 
Especial, filhos do lendário 
Nivanor Bemardi, o ‘T ouro do 
Paraná"), Crístiano Cosia, lí­
der da categoria também ten­
tou. mas caiu, e só fez corrida 
de recuperação, mas sem bons 
resultados, Tombo feio mes­
mo foi 0 de Ricardo Agut. que 
foi atendido prontamente pela 
Saúde São Lucas Prontocor 
de Bauru, sempre presente. 
Ricardo, o segundo na classifi­
cação geral do campeonato, 
fteou assim bastante prejudi­
cado. tendo que abandonar a 
prova e perdendo pontos im­
portantes. Terminaram, na or-

A eiapa de Arena Cross realizada em Areiópolis reuniu 
um público recorde de 15 mil pessoas

dem. Giareta, Ralael Bemar- garnini. Tiago Sobral e Lean-
di. Danilo Abad. Felipe Figuei­
redo e Alexandre Dal Coleto.

Incentivo
Os pilotos que não fize­

ram um bom tempo nas bateri­
as cronometradas, correram 
na categoria Incentivo. Rob- 
son Juhrs. de São Paulo levou 
oprimeiro. Manuel João Cláu­
dio Saglietti da vizinha cidade 
dc São Manuel fez o segundo 
tempo. O disputado terceiro 
(empo ficou para César Luiz 
Lopes, com Gustavo Pisiol c 
José Tostes atrás, após uma 
bela disputa pelo quarto lugar.

Entre as baterias, houve 
Show de saltos em estilo, com 
Jorge Negretti, que tem seu 
Show que percorre o país com 
Cyro Oliveira e Marcos Dra- 
cena. e mais. Giancarlo Ber-

dro RomagnolJi, que fechou a 
apresentação com chave de 
outro, num lindo "Superman", 
líteralmente voando com a 
moto. e levantando o público 
para aplaudir.

Tudo transcorreu bem. 
sob o comando do locutor que 
mais entende do assunto, o 
mineiro “Zezito", que agitou a 
galera o tempo inteiro.

A realização deste mega 
evento ficou porconia da equi­
pe da Cadinhos Romagnolli 
Promoções e Eventos, com o 
patrocínio de Yamaha, Shell 
Advance, Pirelli. Bieffe.Con- 
irolflex, Lacquadi Fiori e Cor­
rentes Vaz com apoio da Saú­
de São Lucas Prontocor Bau­
ru, Prefeitura e Câmara Muni­
cipal de Areiópolis.

Logo, Fábio Correa passou poriantes. Terminaram, naor- Á

P n,va pedestre reúne
150 corredores

Cento e cinqüenta cor­
redores dâs cidades dc Jaú. 
Dois Córregos. Atibaia. Tupã. 
Sorocaba, Santo Antonioda Pla­
tina (PR) e Londrina (PR), par­
ticiparam no último domingo, 
dia 5, da 9* edição da Prova 
Pedestre de Lençóis Paulista. 
Organizada pela Diretoria dc 
Esportes e Recreação c coor­
denada pelo esportista Marcos 
Cora a competição foi realiza­
da nas principais ruas da cidade 
totalizando 10 km de percurso 
para os adultos e 2.8 km para os 
competidores mirins.

Gelson Barbosa (19-29 
anos). Antonio Brito (acima de 
60 anos) e Valquiría da Silva 
foram os destaques lençoense 
da competição conquistando o 
1̂  lugar em suas respectivas 
categorias.

A competição apontou

ainda os seguintes resultados
-  masculino (categoria geral)
-  r  - Joaquim Martins Olivei­
ra (Atibaia), 2® - Francisco 
Barboza (Atibaia), 3® - Altair 
dos Santos Barboza (Jaú), 4® 
Luís Carlos de Souza (Santo 
Antonio da Platina) e 5® • Se­
bastião Martins de Oliveira 
(Atibaia). Feminino (categoria 
geral) -  1° - Odineide Félix 
Amorin (Londrina). 2® - Lúcia 
Alves Gomes (Jaú), 3® - Elaine 
Cristina Ferreira (Tupã).

Os lençoenses Benedi­
to Ribeiro. Carmo Vicente de 
Paula, Gelson Barboza, Val- 
berto Donízete Ribeiro, Fer­
nando Lopes Rita. José Carlos 
Santos Júnior, Alírío Barbosa. 
José Mareio de Paula. Edilson 
Aroca e Fabiano Luchesi obti­
veram as melhores colocações 
na competição.

Os atletas Pedro Galdi- 
no de Oliveira e Francisco 
Lopes de Assis conquistaram 
no último final de semana de 
abril, em Itu. a medalha de 
ouro na prova dc tnaco, A mo­
dalidade, juntamente com co­
reografia. atletismo masculi­
no. dominó, malha, bocha, na­
tação masculina c feminina e 
dança de salão foram disputa­
das durante os Jogos Regio­
nais do Idoso (JORI).

O evento reuniu cerca 
de 1500atletas dc 55 municípi­
os que desenvolvem trabalhos 
e projetos para pessoas com 
idade acima de 60 anos. A 
competição indicou os selecio­
nados para a sexta edição dos 
Jogos Estaduais que acontece 
em junho na cidade de Jaú.

Coordenada pela assis­
tente social Edna Aparecida 
Barros Rúbio. a delegação len­
çoense contou com a partici­

pação de 30 pessoas. Além do 
ouro no iruco, Pedro Henrique 
Ferrari c Edevar Ferrari obti­
veram o  3® lugar na bocha; 
Miguel Carneiro e Samino das 
Neves. 4° lugar na malha c 
Alice Pelá Campanholi, o 8® 
lugar na natação feminina. O 
objetivo dos Jori é “contribuir 
para reverter a imagem do 
envelhecimento na sociedade 
e conquistar o  respeito das 
demais gerações, sensibilizan­
do a sociedade para novas for­
mas de participação da pessoa 
idosa, além de valorizar e esti­
mulara prática esportiva, como 
fator de promoção de saúde e 
bem estar das pessoas idosas. 
A coordenadora ressaltou o 
apoio do Fundo Social de Soli­
dariedade Municipal, e das Di­
retorias de Esportes e Recrea­
ção, Saúde, Promoção Social e 
das Academias Passo a Passo 
e Morumbi Sport Center.
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f r i g o l
A  M arca da Carne

D o  Gaxicfao
S A L Ç A D O S  > p o a ç o e s  
E B C S ID A S  C M  C C fIA L

Há 1 ano o  
' Vento levou''

Texto: EdemirConeglian
Falar sobre Valdir Pe­

reira. 0 Didi, nascido em Cam­
pos (RJ) em 8/10/1928 e faleci­
do no dia 12 de maio do ano 
passado. enaJ tecendo s u as q ua- 
lidades de homem, aliadas ao 
fato de ter sido um dos maiores 
jogadores de futebol do mun­
do, onde. uma contusão no pé 
o obrigou achularde tal modo. 
descobrindo que a bola fazia 
curvas enganosas aos golei­
ros, chute esse denominado de 
"folha seca", falar sobre isso 
— todos os jornais do mundo o 
fizeram.

Vou falar desse mesmo 
Didi. que nos idos de 1945. de­
sembarcou em Lençóis na Es­
tação Sorocabana, trazido pe­
los saudosos Arlindo Segallac 
Pedrinho Cordeiro, que aqui já 
residindo, mas também cario­
ca de Campos, foram buscar 
nessa cidade do Rio, o jovem 
crioulo de 17 anos, para refor­
çar o Lençoense.

<2om Didi tjouxemm ain­
da. o médio Irmo, jogador fan­
tástico, que gostava dc matar 
na cabeça os tiros de meta do 
adversário e, ainda Sula, que 
mais tarde jogou no Corimhi- 
ans.

Então, o Lençoense da 
época, montaria uma seleção, 
graças aos esforços do incan­
sável esportista Antonio Se- 
galla. E Didi. que desembar­
cou de chinelos e vestido com 
simples macacão, logo ganhou 
um par de sapatos do saudoso 
médico Dr. Tcdesco.

Nos primeiros treina­
mentos. não agradou. Estava 
para ser dispensado quando o 
técnico Sandro —  um italiano 
que havia trabalhado no Pal­
meiras. solicitou: "Deixem o 
rapaz mais um pouco, pois ele 
ainda vai brilhar". meia 
direita que nada rendia, passou 
a despontar como centroavan­
te.

Num treino da semana, 
quando 0 ataque titular enfren­
tava à defesa também titular, 
Sandro deu uma ordem para o 
vígorosozagueirolmparato: — 
"entre firme nesse garoto, que 
ele vai ficar Uso". Não deu 
outra. Didi adquiriu agilidade e 
suas gingas apareceram.

A partir daí, montada 
aquela seleção, o velho Está­
dio, cercado de frondosos eu­
caliptos, cujo gramado era cir­
cundado por cerca de madeira 
pintada em preto e branco, viu 
aquela seleção jogar, come­
çando a "massacrar" adver­
sários como Noroeste. Lusita­
na, BAC (onde Dondinho, pai 
dc Pelé era centro avante). 
XV de J a ú , equipes do Paraná 
e outras "vítimas".

De camisas listradas de 
prelo e branco, calções e mei­
as brancas (esse era o unifor­
me oficial), Bertoluccí, Impa- 
rato c Limão. Bcifari, Irmo e 
Abílio. Hélio (Davi). Mano, 
Didi. Renatinho e Tíle, dentro 
e fora de Lençóis, "passea­
vam" em campo.

Para se ter uma idéia do 
potencial da equipe, naquela 
época, o Lençoense enfrenta­
ria no mesmo pé de igualdade

uma seleção atuai, formada 
por atletas dos melhores clu­
bes brasileiros!

Passado algum tempo, 
porém, aquela máquina de 
futebol se desmanchou. Ber- 
tolucci foi pam o XV de Pira­
cicaba e São Paulo, Irmo para 
Campos, Belfari paraoCoriti- 
ba e depois Corinthians junto 
com Sula e Didi seguiu para o 
Madureira, Fluminense, Bota­
fogo, Sporting Cristal do Peru. 
México, Real Mudrid e encer­
rou sua carreira como jogador 
no São Paulo, cm 1.962. Pos- 
teriomenie. foi ser técnico no 
Peru, Argentina. Turquia, Ará­
bia Saudítae depois no Bangu/ 
RJ. mas que se emocionava 
quando nos jogos oficiais, ou­
via o Hino Nacional.

Em 1969,05 antigos cra­
ques fizeram o jogo da sauda­
de aqui em Lençóis, onde só 
ele e Belfari não vieram. Didi 
treinava a seleção do Peru para 
a Copa de 7U e Belfari havia 
falecido. Foi nessa visita que 
eu, entrevistando Bertolucei 
pam 0 ECO, ele revelou um 
fato curioso. Disse que em 
1951 .jogando como goleiro do 
São Paulo no Pacaembu con­
tra 0 Fluminense pelo torneio 
Rio-São P^lo.D idieraom eio- 
campísia dos cariocas.

Após abraçarem-se fes­
tivamente relembrando Len­
çóis. durante a partida, ao de­
fender um chute do antigo com­
panheiro. acabou quebrando a 
clavícula. Naquela noite, Didi 
recusou-se a voltar cora Ru- 
minense para o Rio, preferindo 
ficar com Bertolucei. no Hos­
pital Santa Catarina em São 
Paulo.

Tudo porque aquele ou­
tro C. A.Lençocnse havia soli­
dificado uma amizade imorre- 
doura. Didi, que em abril do 
ano passado afirmou ao presi­
dente do CAL. João Sérgio, 
que tinha muita vontade de 
reverLençóis. infelizmeme não 
realizou esse desejo, porque a 
morte o levou tão depressa.

Sim. Em 12 de Maio do 
ano passado, um ano atrás, 
portanto, "o vento levou" aque­
le que foi um dos maiores joga­
dores do mundo, o líder da 
seleção de 58 e 62, o mestre 
Didi. que começou sua carrei­
ra profissional no Clube Atléti­
co Lençoense, como ele pró­
prio disse no ano passado em 
entrevista ao jornal "O Lan­
ce". Importante registrar para 
â história de Lençóis, que da­
qui saíram dois jogadores para 
a seleção brasileira: antes Didi 
e atualmente o goleiro Mar­
cos.

E quando o jornalista 
Juarez Soares afirma que falta 
um Didi na seleção brasileira, 
para nós de Lençóis Pauli.sta, 
paru aqueles que não o conhe­
ceram ou então 0 conheceram 
muito, resta a saudade. E. essa 
saudade, faz com que pergun­
temos. parafraseando certa 
canção: "Cadê você, cadê 
você, você passou. O que era 
doce e o que não era... se 
acabou". Mas. no videoteipe 
dos sonhos, em nossa memó­
ria a sua imagem gravou.
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D rog^ são problemas sociais
Novela e film e s  m ostram  como é  d ifíc il se recuperar

Dar um peguinha. um 
tirínho, um pilequinho é um 
barato. Num barzinho, numa 
danceiena ou numa festa, uns 
tragos, dar uns e aquecer a 
branquinha pude ser a onda 
que leva. mas não trás. O ba­
rato pode sair caro.

No Show doCapiiaJ Ini­
cial, terça-feira, sem generali­
zar. a coisa rolava na boa. em 
alguns cantos o  ar cheirava 
maconha, tinha até gente “pi- 
pando" um crack. Quem não 
estava numas nem em outras, 
estava “schincalcoolizado" ou 
ufbado de cerveja e pinga. 
Sem ser careta, coisas de ado­
lescentes. isso é fase

E justamente por ser de 
adolescentes é que se tém que 
discutir melhor essas coisas. 
Na atual conjuntura, tanto faz 
se a maconha tem que ser 
liberada, se tal coisa |Mde ou 
não etc. A fase pode ser uma 
fossa.

A novela O Clone, a 
atriz Débora Fallabela inter­
preta Mel. classe média alta. 
está desbundando no mundo 
da droga. O barato do começo 
já dá a fissura da dependência. 
Pequenos furtos na casa do 
pai, do marido etc. Osmar Pra­
do, no papel de Lobato, é o 
^elho maluco que faz terapia 
}x>rque sua vida não era para 
scr assim. Intercalando ficção 
cc>m realidade, a autora da 
novela. Glória Peres, coloca 
depoimentos de drogados em 
tratamento, de pais etc. O as­
sunto está "despertando" o 
país, provando que as propa­
gandas feitas pelo governo no 
combale às drogas eram dro­
gas. não atingia opúblico-alvo.

Para os traficantes, ca­
deia: e para os usuános? Ca- 
deíaou clínica?

Nus £U  A os dependen- 
1C.S vão para uma clínica de 
recuperação. No Brasil, se o 
cara não ti ver dinheiro, pode ir 
para a cadeia ou para um hos­
pital psiquiátrico, um manicô­
mio. Se o bacaninha tiver gra­
na, ele pode ir para uma clínica 
e ler todos os cuidados devi­
dos, haja vista que o tratamen- 
toécaro. Resumindo: No Bra­
sil só têm clínicas de recupera­
ção particulares, ou seja, até 
existem hospitais psiquiátricos 
que assistem odrogado, mas a 
noite manda-o para a casa, os 
hospitais que ficam diurtona- 
menie são manicômiose o usu­
ário é tratado como um louco. 
Nessa falha, vão-se criando 
clínicas de recuperação pica­
retas, onde não existem médi­
cos, enfermeiros, psicólogos 
etc. Os picaretas ainda co­
bram uma cesta básica e mais 
uma taxa que varia de 1 a 2 
salários mínimos por mês.

No filme "bicho de 7 
cabeç'as” . o adolescente Neto 
(Rodiigo Santoro) faz as pre­
sepadas da galera da sua ida­
de. é um pichador, usa brincos 
e, de vez em quando, dá umas 
bolas, ou seja, fuma um base­
ado (cigarro de maconha).

Num triste dia. Neto 
marca e deixa cair um basea­
do. Os pais (Othon Bastos e 
Cássia KJss). acham que só o 
filho dele está perdido no meio 
desta juventude, e por serem 
humildes, sem conhecimento, 
resolvem intemá-lo.Como uma 
clínica particular o tratamento 
é muito caro, os pais "conse­
guem" uma vaga num hospital 
psiquiátrico. No manicômio.

O filme, com mais de 30 
prêmios no Brasil e no exteri­
or. é dirigido por Laís Bodan- 
zki. foi inspirado nolivro "Can­
to dos Malditos", de Auiregé- 
silo Carrano Bueno, que no 
filme é o Neto, pois foi base­
ado em fatos reais.

Bicho de 7 cabeças co­
meça com o pai de Neto lendo 
uma carta: "Pai. as coisas são 
muitos boa.s quando você es­
quece o  que você fez comigo, 
eu não esqueci a sua covardia. 
Agora você vai me ouvir, es­
tou te mostrando a porta da rua 
para você sair sem le bater..."

Aí tem um flash back de 
dois anos. onde desenrola a 
história.

Com uma conversa de 
ir visitar um amigo no hospital, 
o pai leva Neto para o manicô­
mio. Lá. Neto é agarrado por 
enfermeiros e toma um “sos­
sega leão". O pai acha que o 
filhoéviciadoeeleéim em ado 
para fazer um tratamento, “por­
que .seu comportamento não é 
normal".

Sem nenhum exame. 
Neto não é tratado como um 
dependeme. mas como um es­
quizofrênico. E lá no meio dos 
trililis Neto vai sendo boletado. 
No hospital psiquiátrico têm 
472 internos e o médico, que 
toma remédios faixa preta com 
uísque, diz "que não pode per­
der o repasse do governo", 
para caçar mais “loucos".

Quando recebe a l* vi­
sita. após 1S dias. a faimlia é 
avi.sada que o problema não é 
só a desintoxicação, nãoé ape­
nas a dependência de drogas.
mas. sobretudo, o iraiomentoé 
para cuidar do distúrbiode per­
sonalidade do rapaz. O médico 
manipula a famíiiaque o inter­
nato vai mentir, pedir para sair 
etc. Não dá outra, o  Neto re­
clama com razão, mas como o 
médico havia alertado.

Depoisda visita. Netoé 
aconselhado por um velho lou­
co esperto que diz; “ É preciso 
fingir, quem é que não fingi

neste mundo?, é preciso fingir 
que não está no fogo, é preciso 
fingir que não está com dor de 
dente, é preciso fingir que não 
está com fum e.é preciso fingir 
que não está com medo; ne­
nhum médico jamais me disse 
que a fome e a pobreza pode 
levar a um distúrbio mental; 
quem não come fica nervoso, 
quem não come e vê seus pa­
rentes sem comer pode che­
gar à loucura; o desgosto pode 
levar à loucura; uma morte na 
família, um abandonode amw... 
A gente precisa fingir que é 
louco sendo louco, fingir que é 
poeta sendo poeta". O velho 
louco esperto mostra um poe­
ma na parede:

O buraco do espelho está 
fechado/ agora eu tenho que 
fi car aq u i/com u m o Iho abe rto, 
o  outro acordado/ no lado de lá 
onde eu caí/ do lado de cá não 
tem acesso/mesmo que o  so­
nho lenha um nome/ mesmo 
que admitam meu regresso/ 
toda vezque vou à porta some/ 
a janela some na parede/ a 
pai a vra de água se dissol ve/ na 
palavra sede a boca cede/an- 
tesde falar ninguém te ou vi/já 
tentei dormir à noite inteira/ 
4,5.6 da madrugada/ vou ficar 
ali na cadeira/ uma orelha aler­
ta. outra ligada/ o buraco do 
espelho está fechado/ agora 
eu lenho que ficar agora/ neste 
abandono ou abandonado/ aqui 
dentro ou do lado de fora.

Um dia. Neto tenta fu­
gir. É recapturado e vai para o 
ircme-tieme, ou seja. leva uns 
choques.

O pai vai visitá-lo com 
um pensamento na cabeça (que 
sua mãe está em  depressa, 
que nunca a tinha visto tão 
triste) mas quando vê o filho- 
farrapo humano. O pai tira do 
manicômio e o leva para casa. 
Amima um emprego mas se 
dá mal. vai na casa de um 
am igoe sente a discriminação.

Vai para uma festa, toma 
todas as cachaças (São Fran­
cisco ) e azara uma garota. Leva 
para o banheiro para transar 
mas broxa. Aí o  cara quebra 
tudo. Vai em cana. A polícia 
liga para o pai e diz que ele 
estava desequilibrado, os ami­
gos diziam que ele era retarda­
do etc.

E lá vai o  cara para o 
hospital psiquiátrico novamen­
te. onde sofre mais ainda. Fi­
nalizando. o pai vai para a visi­
ta e ele apaga a bítuca de 
cigarro na mão do pai e entre­
ga a carta.

Voltando ao trama "atu­
al”, depois dos 2 anos de sofri­
mentos. o  pai continua lendo a 
carta "... Eu não esqueci a tua 
covardia, estou te mostrando a 
porta da rua para você sair 
sem le bater. Lembra uma fra­
se que você me disse uma 
vez?, eu chegueí onde cheguei 
e quero ver onde você vai che­
gar. Pois é, eu cheguei aqui, 
aqui é meu lugar. Você conse­
guiu. me fez menos que você. 
Seu mundo aí fora é grande 
demais para mim".

Começa aquela música 
de Geraldo A zevedo; "não dá 
pé. não tem pé nem cabeça, 
não tem ninguém que mereça 
não tem coração que esqueça 
etc.

Aparece o Neto senta­
do ao lado do pai numa sarjeta, 
os dois com os olhos vagos...

Carrano que passou por 
tudo isso. onde foi confundido 
entre dependente com esqui- 
Zvofrênico é hoje um ativista do 
movimento antimanicomial. Há 
mais de 70 internados em hos­
pitais psiquiátricos no Brasil, 
onde os doentes são mal trata­
dos.

O  filme tem participa­
ção de internos de verdade.

tal qual o cigarro. Essas dua.s 
drogas são vendidas em qual­
quer boteco de esquina e é 
proibida para menores. Mas 
qualquer menor fuma ou bebe 
nas barbas da polícia. Se os 
problemas não fossem sociais, 
seriam problemas deles. O ál­
cool pode levar ao baseado 
que pode levar à cocaína que 
pode levar ao ecstasy que pode 
levar à heroína que p c ^  levar 
à clinica ou hospício ou à 
morte.

28 dias. filme de Betiy 
Thomas, com Sandra Bullock, 
retrata desde um pilequinho 
até perder o controle e não 
sabe a hora de parar. No rele- 
ase diz que Sandra Bullock. 
que interpreta Gwen Cummin- 
gs, é uma jornalista; no filme 
ela diz que é escritora. Mas 
esse não é o  tema principal, 
aliás é um detalhe não impor­
tante. tanto faz ser um dipso- 
maníaco ou um pau d'água, o 
porre e a ressaca são os mes­
mos.

No filme, Gwen sai de 
uma festa daquelas e vai para 
casa desmaiar, porque o sono 
etflico veio depois. Acorda 
atrasa, ela é madrinha de ca­
samento de sua irmã. Na cor- 
rena p ^ a  se aprontar, obre a 
geladeira e abre uma cerveja. 
No trem até a cidade do casa­
mento, mais cervejas.

Bom. no casamento ela 
é a atração da festa, ou seja. dá 
sua baixaria pni lá das possibi­
lidades. Cai em cima do bolo. 
pega a limunise para ir atrás de 
outroconfeito. mas no meiodo 
caminho atropela um anão de 
jardim e só para o carro quan­
do detona a fachada de uma
casa.

Lá nos EUA, ilegalida­
des como fumar um baseado 
(onde é proibido) ou encher a 
cara e causar pequenos preju­
ízos. a pena é se cuidar numa 
clínica de recuperação ou ir 
p4ta a-kiaiku. kiLu MU a 
pena de Gwen numa clínica de 
recuperação.

A diferença de 28 dias e 
bicho de 7 cabeças é que um 
vai para a clínica e outro vai 
para um manicômio, porque o 
tratamento de recuperação no 
Brasil é particular e custa caro.

Quando Gwen chega na 
clínica “Vale da Serenid^e". 
os já  internados apostam: é 
álcool, maconha, bolinha, co­
caína etc.

Gwen pergunta se tem 
opção e já  responde: o  habitu­
al, álcool e drogas. No começo 
do tratamento ela não quer 
saber das regras, é arredia*. 
Ao participar da I* terapia em 
grupo, fica quieta e não faz a 
oração usada pelo A A (Alco­
ólicos Anônimos); “Deus me 
dê a serenidade para aceitar 
as coisas que eu não posso 
mudar, coragem para mudar 
as que eu posso e a sabedoria 
para diferenciá-las". O  trata­
mento é baseado no AA.

A escritora sai para pas­
sear pelos arredores c encon­
tra um cara fumando. Ela pede 
um cigarro. O cara. que ela 
pensa ser um internado, arru­
ma. Dando umas tragadas, ela 
intima; - "E aí. rola alguma 
coisa mais que nicotina, não 
6 T  -  “Às vezes." -  "E aí. 
como é que faz?" -"S e  o 
assistente te pega. você tá fer­
rada!" Não estou afim de 
conversa com ele". -  “Tarde

G wen {Sandra B u llo ck )^co n h ec id a  
no  film e  com o pud im  d e  cachaça: 
vai para  um a clín ica  de 
recuperação contra a 
vnruade e  sa í d e  lá 
com  outros 
pensam entos.
A penas três em  
dez conseguem  
se  recuperar

demais!"
O assunto continua na 

diretoria da clínica:
• Em geral as pessoas vêm 
aqui para parar
- É eu  sei. m aseunadocontra- 
corrente.
- Ah é. você é autêntica, é a 
única pessoa do mundo que 
usa drogas e álcool.

Nos fins de semanas há 
visitas de parentes. Quando 
ela recebe a de seu namorada, 
consegue escapar e volta so­
mente à noite, chapadinha da 
silva. O a.ssistente-diretor lem­
bra que a sentença era 28 dias 
de clínica ou 28 dias de prisão, 
para onde ela vai.Para se jus­
tificar ela diz que não vai para 
prisão, que também não per­
tence a este lugar (clínica), 
entende: eu bebo muito, eu sou 
escritora, é isso que faz.emos. 
bebemos, eu não sou igual 
aquelas pessoas, eu consigo 
me controlar, eu con.sigo sim, 
se eu quiser eu largo, porque 
se eu quiser eu consigo, eu 
consigo... (toda pessoa que é 
"doente" -  alcoolismo e usuá­
rios de narcóticos são conside­
rados doentes pela OMS -  não 
aceita).

Gwen é conhecida na 
"Vila da Serenidade" por pu­
dim de pinga, e um dia ela 
escu u  um depoimentoem que 
apessoadiziaque bebiae chei­
rava porque ia dar na mesma, 
até que um dia acordou na 
sarjeta, cheio de sangue e a 
consciência batia; “Cara. isso 
não é jeito de viver, é jeito de 
morrer".

Dentro do tratamento, 
há palestras, onde mostram um 
fígado com cirrose e outros 
slides com os males das bebi­
das e drogas. “A cirrose é a 9* 
causa principal de morte nos 
EUA".

No Brasil não há esta­
tísticas. mas também é grande 
o número de morte por cirrose. 
Para este milênio a coisa deve 
piorar, a hepatite C é uma do­
ença silenciosa, e muitas pes­
soas nem sabem que têm, para 
quem bebe é uma roleta russa, 
uma hora vai.

O pudim de pinga chega 
a uma conclusão: "não quer 
mais ter uma vida cheia de 
hi stórias para contar (bêbados 
e drogados sempre têm), quer

ter uma vida."
Porque, apesar de tudo, 

a coisa que você fez não é 
quem você é. Tem todo o mun­
do que vive direito, não usa 
drogas e é feliz.

Gwen resolve aceitaro 
tratamento, se o problema é a 
bebida, ela tem que se afastar 
da bebida, então vai dar um 
basta no namorado, porque não 
pode viver com uma pessoa 
que bebe. Ela não quer ficar 
por aí como se fosse a grande 
vítima, tem gente que passa 
por coisas piores e não se de­
tona. Por isso, ela pretende 
mudar uma coisa de cada vez; 
“ P0S.S0 controlar pequenas 
coisas, o  resto devo deixar pra 
lá. é problema dos outros.**

Quando Gwen está para 
deixar a clínica, chega uma 
nova paciente. É a mesma 
aposta: bebida, maconha, co­
caína etc.

A nova paciente tam­
bém não quer saber do trata­
mento e no seu quarto, toma 
seu último pico. overdose.

Gwen vai embora do 
"Vale da Serenidade" e en­
contra com seu namorado. 
Com oela vê que o cara não vai 
mudar, ela dá adeus.

Segundo os estudiosos 
nesses assuntos, só 3 em 10 
conseguem parar com seus 
vícios.

* Na clínica tem um in­
ternado que fica tocando e 
cantando, uma de suas músi­
cas é essa:
Estávamos no céu. agora esta­
mos na lama
Voltamos a beber, agora esta­
mos ferrados 
Serão 28 dias monótonos 
Bêbados balançam 
Bêbados caiem 
Bêbados xingam 
E não é só isso 
Muitas vezes urinam ao ar li­
vre
Bêbados choram como viúvas 
Dormem encolhidos como cri­
anças
Como cães. bêbados andam 
de quatro
Se está falido ou rico 
Se come pão ou bolo 
Se a bebida for o pÍOT uísque ou 
o melhor vinho 
O vômito cheira mal 
Bêbados vão aos extremos 
Eles têm que entrar na fila

28 dias

Neto (Rodngo Santoro) era usuário de maconha

Mas a droga que mais 
rola solta no Brasil é. sem dú­
vidas. o  álcool. uma droga lícita

I
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O clone da realidade não é film e  e nem no%'ela para os lençoenses
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Filme teve lençoense como figurante
O Cangaceiro, 

filme de 
Litna Barreto foi 

rodado 
às margens 

do rio Jaguari, 
na cidade de 

Vargern Grande 
do Sul. O 

Cangaceiro 
é considerado 

cult. A fdmagem 
demorou JO 
meses e foi 
rodado em 

1952
o  Cangaceiro é  o pre­

miado filme de Lima Barreto 
que foi lançado em setembro 
de I953.N oelenco.oprola- 
gcmista principal Teodcwo (Al­
berto Ruschell), capitão Gal- 
dino(Milton Ribeiro), profes­
sora Olívia (Marisa Prado) e 
MaríaClódia ínterpretandoa 
companheira do capitão. Nes­
te filme ü veram participações 
especiai.s: do próprio diretor 
Lima Barreto, de Adoniran 
Barbosa com oo homem que 
cuidava das armas e muni­
ções, Zé do Norte e de José 
Ferreira Dias, tenente refor­
mado da Polícia Militar e 
morador de Lençóis Paulista.

Os diálogos dos origi­
nais foram supervisionados 
por Rachel de Queiroz e  a 
cenografia foi de Caribe, ar­
gentino naruralizadobrasilei- 
1'íJr‘á sohoplastia flcõu por 
conta de Gabnel Migliorí.

OCangaceiro foi roda­
do às margen.sdo rio Jaguari. 
nacidade de Vargem Grande

doSul-SP.em  1952.
A trama do filme ocor­

re numa época imprecisa, 
quando ainda havia cangacei­
ros. Em marchade fila única, 
os cangaceiros vãocantando: 
"Olé mulhé rendeira, olê mu- 
Ihé renda, tu me ensinas a 
fazerrenda..." Invadem uma 
cidadela, roubam, estupram, 
marcam mulheres a ferro e 
enfocam os macacos (solda­
dos e delegado).

OcapitãoGaldino ain­
da esbraveja para um cida­
dão (médico ou prefeito ou 
sei lá): “Então, esse pessoal 
vem ou não vem reclamar os 
direitos deles, ora já se viu?, 
eu ataco es.sa terra, carrego 
tudo que posso, mato uma 
dúzia de macacoe não apare­
ce ninguém para fazer recla­
mação?" Querendo mais con­
fusão. o cap. Galdi no seqües- 
tra uma profes.sora e pede 
resgate (20 contos)e ao mes­
mo tempo liberta os passari­
nhos presos em gaiolas.

Aí o  filme não é nada 
daquela xaropada de canga­
ceiro matando e  sumindo no 
cerrado do sertão e ninguém 
pega alguém.

A historia, na verdade, 
é um pmssível romance que 
rola entre o tenente Teodoro 
e a professora Olívia. O te­
nente trai o capitão e  o cabra 
libertaa professora, fugindo. 
O capitão fica furioso e sai no 
encaJço dos dois.

Pelo caminho, sai um 
bang-bang brasileiro, uma 
patrulha da cidadela atacada 
está procurando os cangacei­
ros. onde um dos cabras de 
Galdino é morto. Toca a tro­
pa e os cangaceiros encon­
tram um padre. O capitão 
pede que o sacerdócio ore

por um dos seus. O padre 
aceita e aproveita passa um 
sermão. Resultado, o padre 
ficou sem o seu cavalo, teve 
quecontinuarapé.

Enquantoos cangacei­
ros continuam noencalçodü 
"casal de fugitivo”, às noites, 
na hora do rancho, em volta 
da fogueira. Zé do Norte fazia 
asua participação especial to­
cando sanfona e cantando. A 
seleçãodem úsicasé antoló­
gica. Algumas delas, as pes- 
,soas de 25 a 40 anos conhe­
cem. Por exemplo, Milton 
Nascimento gravou a "lua gi­
rou. girou, traçou no céu um 
compasso, eu sóqueria fazer, 
um travesseiro dos seus 
braços. ..sustenta a palavra de 
homem que eu mantenho a de

Estabeleça contato com pessoas que 
tenham expenénoa firtaríceim. Diante 
cie desentendmentos. evite a agressi­
vidade. Diminua o dúme nas amiza­
des. Dica; Medrie sobre as coisas que 
dá valor, mas não sonhe alto demais. 
Controle a ansiedade.

Não deixe que a sua ambição atete 
0 relacionamento familiar. A lua aqua- 
ríana brilha em seu paralsoe convi­
da vocé a se soltar e curtir diversões 
com os amigos. Dica: 0  descanso 
será fundamental para o seu bem- 
estar. Ferreira, MiUon Ribeiro e Z é  do Norte

iMisemmXBaítaa
Contará com 0 apoio das estrelas para 
colocar a sua conta bancária nos ei­
xos. Sinal verde para vender e nego­
ciar. Oamor. t^xle a fica/em segundo 
plano. Dica: Reserve um dia dessa 
semana para recuperar as energias e 
deixar suas coisas em ordem.

Concentre-se no seu cotkfiano e evite 
mudanças que possam arriscar a sua 
estabilidade. Tenha tr\ais jogo de cin­
tura no trabalho. Aposte no diálogo 
para ficarnuma boa comogato. Dica: 
Amigos e familiares vão ser impo/tart- 
tes neste penodo.

* T T "  ^ém eoA
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Coma companhia òe Vánus, Marte e 
Saturno, estará feita! Evite agir por 
impulso na vida profissional. No ro­
mance, teráa chance de amadurecer 
os seus sentimentos. Dica: Terá facili­
dade para se concentrar no que faz. 
Ajacomresponsabilidade.

Kiutao reforçara a sua garra para 
conquistar o espaço que merece. 
Evite serautoríta ria com os familia­
res. No amor. porém, controle a sua 
possessívidade. Dica: Procure tirar 
lições das mais questões mais difí­
ceis.

a  ót
Seu sexto sentido estará afiado. Bom 
momento para fechar acordos ou fa­
zer negros. Confie em sua intuição 
e searrisque! Forte erotismo na pai­
xão. Dica: Uma viagem pode trazer 
grande satisfação, mas cuidado com 
a saúde.

A visitado Sol ao seu paraísocairá como 
uma Kjva para levantar o seu astral. 
Apenas evite ver problema onde não 
existe. Há tendánda de pensar com 0 
coração, deixandoa lazãoifn poucode 
lado. OirarDémaBatenção às pessoas 
que vocé curte neste penodo.

Eâará mais se nsata. Bom astral pata 
rever certas atitudes. Conselho de vn 
amigo VI rá a calhar. Demonstrará mais 
maturidade na vida amorosa. Dica: 
Boas chances de melhorar sua posi­
ção social, mas não gaste por conta.

Poderá encontrar uma nova forma ds kdar 
com oe assuntos rotvwros. Mudanças em 
seu visual deverão cair bem e deoá-ta 
mais sensual. Contará com o apoio da 
tarmha.0ica:Fiqueaienta:dguáme8peo- 
al poderá se aproximar de vocé.

Estará às voltas com compromissc» 
familiares, mas poderá enfrentarpro- 
blemas imprevistos de saúde. Cuide- 
se bem e evite se dstrai r. Amor neutro. 
Dica: As respostas que tanto busca 
podem estar dentro de vocé.

0  desejo de conquistar o^tivos e 
ampliar os seus horizontes guiará os 
seus passos. Aproveite as oportuni­
dades que surgirem. Paixão compa­
nheira. Dica: SiÃ intuição vai estarem 
destaque. Use-a sernpre que puder.

Parabéns ao casal Rosinha 
Bazzuco Quadrado e Roque 
Quadrado (vendedor de b i­
lhete) que na sexta-feira, dia 
3. completaram 49 anos de 
casamento. O filho  Roque, a 
nora Célia Quadrado e os 
netos Carlos Henrique e Luiz 
Rodolfo registram os votos 
de muitas felicidades ao ca­
sal. Parabéns, muita saúde e 
fe lic idades....

Hoje, 11/5 -  Seba.stião Mou- 
rüo Neto. Dáigima Vieira. Fa­
biana Brandi Paccola. Renata 
Maria Repik Vóros. Marcos 
Rogério Moretto, Jefferson 
Grigollo.Chrisiian Muller, José 
Anionio Tangerino, Ângela 
Maria da Silva. Oscar Fernan­
des Cordone, Aline Cristina 
Velozo.
Amanhã. 12/5 -  Elias Miran­
da. José Pedro Bolonha. Mari­
na Cacciolari de Oliveira. Ji- 
anny Ap. Pereira. Edvaldo 
Calixto Benedito. Ovideo Do- 
mingues. Josely Marlei Nelli 
Bemardes.
Segunda, 13/5 -  Mário Silvio 
Baptistella, Anionio Pavanato 
Sobrinho. AntonioThomazzi. 
Carlos Alberto de Almeida. 
Leila Aparecida de Souza. 
Gláucia Souza Andreolli, Be­
nedito Carlos Martins (Osas- 
co). Mário Roberto Akama. 
Celso Roberto Pereira. An- 
dreza Mônica Rodrigues. Be­
nedito Batista Cardoso. Moi­
sés Rocha. Marcos Pacheco 
Fernandes. Thaís Elene Chcs- 
quini.

Terça, 14/5 -  Jeanice Thcrc- 
zinha Moretto. Amonio Ribei­
ro. Edemir Jacon. Roseli Apa­
recida Argentino, Cristiane 
Zillo Bosi. Luciane Andrade 
de Oliveira. Walier da Silva. 
Maria Ap. Gazolli Sajovic 
Martins (Bauru), Gabriel Nu­
nes Pettenazzi. Sônia Apare­
cida Diniz de Azevedo. Ricar­
do Raceto.
Quarta, 15/5 -  Mariluce Ca­
margo, Edson Aparecido Gra­
nado, Márcia Maria de Souza. 
Fernando César de Azevedo, 
Melina Pacheco Fernandes. 
Rafaela Rosana da Silva. 
Quinta, 16/5 -  Geisa There- 
zinha Paccola Petenazzi, Vera 
Lúcia M. Machado. Carmem 
Lúcia M. Machado. Apareci­
da Noemia Toledo de Camar­
go, José Benedito Souza. Val- 
doQuadrado, Cecília Rudocas 
Pierini, Vicente Ubaldo de 
Souza. Atílio Brega. Ricardo 
Pa.squalini Neto. Maria Cristi­
na Badesso. Maria José Batis­
ta dos Santos.
Sexta, 17/5 -  Aparecida 
Maria Simioni. José Luiz An- 
dreotti, André Kamimura. Ro- 
seléia Maria Borin, Luiz Anto- 
nio Romanholi, Paulo César 
Rodrigues da Silva, Helena 
CéliaChimello. Renata Ferra­
ri. Rose Márcia de Oliveira. 
Renata Alves de Oliveira. Ar­
mando Carlos de Oliveira. San­
dra Márcia Rodrigues, Maria 
Izabel de Souza. Amália Pi­
nheiro Dalcero. Muna Penha 
Silva Maftins, Elivandro Alves 
dos Santos.

mulheri’ . Se as músicas seleci­
onadas eram do Zé do Norte, 
não é sabido no momento, 
maso Milton Nascimento teve 
a delicadeza de colocar de 
"domínio público". Coisaque 
Caetano " Velhoso" não leve, 
no seu disco Transaele canta­
rola uma música parte em in­
glês outra em português. Na 
cantoria de Zé do Norte a 
músicaé assim: “Sódade meu 
bem. sódade/ sódade do meu 
amor/ foi-se embora e não 
disse nada/ nenhuma caria dei­
xou/ o zóio davobra é  verde/ 
hoje foi que arreparei/ se ar- 
reparasse há mais tempo/ não 
amava quem amei/quem le­
vou o meu amor/ deve ser 
meu amigo/ levou pena. dei­
xou glória/levou trabalho con­
sigo/ arrenego de quem diz/ 
que nosso amor se acabou/ 
ele agora está mais lirme/do 
que quando começou/ sôda- 
de meu bem. sódade/ sódade 
do meu amor..."

Já a participação de 
Adoniran Barbosa é muito 
rápida, assim como a do mo­
rador de Lençóis Paulista. José 
Ferreira Dias. queconla: "Em 
umacena,o Lima Barretodis- 
parou um tiro contra minha 
cabeça. O pior é que a bala 
que saiu da carabina era de 
verdade e traspassou o cha­
péu que eu estava usando. 
Fiquei estático, assustado, 
quando vi acopado meu cha­
péu furada peta bala".

Pertodali. das cantori­
as, sem saber, e.sião Teodoro 
e Olívia. A professora fica 
questionando o tenente por­
que ele a libertou e está cor­
rendo risco. Elerespondeque 
uma vez poranofaz uma boa 
ação para E>eus lembrar dele. 
Mas depois acaba entregan­
do: "Eu não tenho culpa, é 
este coração que trai a gente. 
Nocom eço era simpatia, de­
pois li ve pena, quando dei fé, 
você tinha tomado conta de 
mim. A gente quando ama, 
até morrendo pela criatura 
parece que não se fez nada. 
Eu queria guardar segredo. 
Amanhã ou depois, você es­
tará longe de mim. De você só 
restará I em brança. nada mais."

Olívia também se de­
clara e diz: “O amor é isto

Ferreira, em 
pé, olhando 

para a câmera 
e de chapéu de 
cangaceiro é o 

figurante 
lençoense. A 
esquerda, de 

costas, a atriz 
Ruth de Souza 
que atualmente 
faz o papel de 

mãe da 
personagem 

Deusa na 
novela O Clone
mesmo, a gente se encontra 
de repenteedescobreque um 
csievea vida inteira esperan­
do por outro”. A professora 
chega a desejar que "esta nos­
sa fuga não tenha fim, que a 
gente fique por aí. perdido 
mesmo em casinhas de pa­
lhas".

Teodoro percebendo 
que os cangaceiros estão per- 
tos. manda Olívia para acida- 
de e SC ele sair vivo. vai pro­
curá-la.

Ocapitão Galdino en- 
contraTeodoroedizquedele 
ninguém escapa. E com a 
mesmacenainicial.O(2anga- 
ceiro termina: Em marcha, fila 
única, cantando “olé mulhé 
rendeira, olé mulhé renda, tú 
meensinasa fazer renda..."

O jo m a lis t^ c ^ * d ic to  
Btanco disse qtteTStsèfirfrei- 
ra ainda está vivo e f(t1"ílé à 
sua casa. Segundo Blanco, 
Ferreira comemorou 70 anos 
no sábado passado,4. e con­
tou hi.stórías interessantes.

De acordocom Ferrei­
ra, na época ele era caba da 
Polícia Militar lotadonoregi- 
mento Cavalaria 9 de Julho. 
O convite para participar do 
fümefoifeitopelopn^oUma 
Barreto e o governador do 
Estado deu total apoio ao li­
berar os militares através de 
um decreto. Na condição de 
cabo. Ferreira percebia mil e 
quinhentas cruzeiros, para ser 
figurante, no finai das filma­
gens, 10meses.eureccbialgo 
em tomo de oito mil e qui­
nhentos cruzeiros.

Ferreira lembraqueera 
um espetáculo à parle ver o 
Zé do Norte locando sanfona 
sobre o cavalo.

Apesar dos parcos 
recursos técnicos, o traba­
lho era feito com muita seri­
edade. Nada escapava dos 
olhos atentos do Lima. O 
Lima era um gênio da arte. 
Sabia ser duro e  dócil na 
hora certa. Interessante que 
não havia distinção. Nahora 
das refeições, por exemplo, 
artistas fam osos, o  próprio 
Lima e o pessoal da técnica 
se misturavam entre os figu­
rantes sem causar nenhum 
constrangimento, encerrou 
Ferreira.

Imperdível!
A m o r
G atos

Conquista
P o s t e r s

e muito mais!>



v e í c u l o s
VENDE-SE Corsa Wagon 

1.0,16v, ano 99. bnincu. c/ trio ■* 
som. T raiar fooe 263-0942 ou 263-
QDIl______________________

VENDE-SE Kuscu uno 74, 
valor RS 1.600,00. TniLirruuLuiz 
Vaz Pinio. 790 -  Jd. Príncipe ou
foi^ 9702-9444______________

VENDE-SE Emxxi 94. mode­
lo europeu, pmu. Tratar rua Jor­
ge Amado, S65 -  Cecap ou fone
3264^193.__________________

VENDE-SE Verona uno 91, 
completo, c/teto solar. Trator ruo 
Amorno Thomazi. 92 -  vila Bac- 
cüIj ou fone 3264-H833 d  Hélio.

VENDE-SE caminhonclc D- 
20. ano 87. branca, turbo, motor 
zen). valor RS 13.500.00. Traiurruu 
Mato Grosso. 76 -  vila Cruzeiro 
ou fone 3264-6861.___________

VENDE-SE Chevette. ano 
84, verde claro, valor RS 3.200.00. 
Traiar fone 3264-6721.________

VENDE-SE Chevette. ano
84. álcool, em bom estado, valor
RS 3.200.0a Trator forw 9701 -5.36^ 
3^4.^721.__________________

VENDE-SE Chevciic, 83. 
valm RS 1.400,00 RS 600.00 de 
documentação. Tratar fone 263-
4900_____________________

VENDE-SE/TROCA-SEpor 
Mon/a 91/94 á álcool. Chcvetlc
85. Tratar rua Adnano da Gama 
Kury. 398 -  Cecap ou fone 263- 
7442

VENDE-SE Fusca 78. bran- 
CO. Tratar fone 263-3552.______

VENDE-SE/mOCA-SE per 
carro no mesmo valor. Corsa Su­
per. uno 96.4 portas, cmza. impe­
cável. particular. (rinanciudo). va­
lor RS 7.000.00 + parcelo-N. Tratar 
fone 9712-1405______________

FUSCA 78. BRANCO. 264-3737. 
COI.GL90. CINZA. 263-5623. 
GOLCL9I, BEGE 26i-.37.37. 
SANTANA GLS 93. AZUL - 
CX3MPL-ÁLCOOL 264-3131 
GOL 1.016V98, BEGE 264-3131. 
DIPLOMATA SE 92. PRETO •
COMPLETO. 263-5623._______
BELINA L 87. AZUL ÁLCOOL
264-3737.___________________
IPANEMA SL/E4P 93 
VlNHQCOMPLulcmL 264-3131 
CORSA 1,0 MPn 97. VERDE
264-3737.__________________
aiE V Y  500 89. CINZA. 364-3737. 
OPAl A  COMODC»0 82CINZA
ORODA. 263-5623.__________
FUSCA 79. BRANCO 265-3737. 
GOL GL 91. CINZA. 264-5623. 
FUSCA 79. BRANCO 265-3737.
C.OLGL 91.CINZA. 264-5623. 
GOLCL91 BEGE 265-3737. 
SANTANA GLS 94. AZUL - 
COMPL-ÁLCOOL 265-3t31. 
VECTRA GLS 94, BRANCO -
COMPL 264-3131.___________
IPANEMA SL 92. CINZA. 263-
5611.__________ ___________
GOLFGL18  95PRETO COMPL 
264-3131.

MOBILIÁRIA CONFIANÇA
cnecí 4-19.070 ^

F a b ia n o  Jo sé  B a tista

COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 
TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.

Trabalhamos somente com compra e 
venda de im ó v e is  para melhor atendé-lo

Av 25 d e  Jonero, 606 - Centro V  2 6 4 -3 9 7 6  /  97711776

PAGAN MOTOS
Sempre o tneUwr_ 

negócio.

e m ê a  
86 K RS 108.24 
SOXRS 75.76 
60 X RS 6448

m á H K $
36 X R$126.22 
50 X RS 9242 
60 X RS 78.76

86 X RS 18244 
50XRS134J5 
00XRS114.16
Y B R

CÊX iso Twtsrm 
36 X RS 218.66 
SOXRS 160.46 
60 X RS 13645
Y B R  125 ED

86 X BS 130.95 
SOXRS 06.16 

OXRS 81.82
YAMAHA

36 X R$149.87 
50 X RS 100.70 
60 X RS 98.88

Rua Pedro Natàlio Lorenzetti, 112 - Lençóis Paulista
Fones: 264 4345 / 9772 7146

V fcN lX V T kC K  ü  t  H N A N .  
CTO • Vi) Age 83. áAJcuol. AZul saJnr 
RS 3.&0Ü.0Ü Cbc\ei(c KO. RS 
I.500.ÜO - Vuyttee K3. nuirrum mcii* 
liCu. RS 3 MJO.OÕ - H lUI. úic%c\. RS 
4.ÜOO.OO TrAUr mu RomAUí 
LcdA, 474 - Jd Caju íhí íonc 9790- 
4334/ 3264-M9I

M O T O S
V tNDE-SE CG 2Ü00, pntía. 

TraLir ruA Raposo TAvares, 4 1 ou 
fone 26M27M. ________

VENDE-SE CG 81, pneus 
novos, airionecedores e banco. 
Traiax ma Ângelo Giovanciu, K6 
-  Núcleo ou fone 263-4980 horá- 
nocoíDcirtai.

VENDE-SE moto DT 180 
Yaniaha. ano 93, úojco dono. Tra- 
u r fone 3264-6838

DIMí)TOS. COMPRA/ 
VENDE/TKOCA/FJNANCIA/ 
CONSÓRCIOS Jüg Sü/oíkj. >cmc 
lha '  ML 86. vermelha - Tiun 97 
Azul -  Tiun 98. vermelha -  Bi2 99 
AZiil meiáluA - XR 200 ^XK). br^meu 

YBR 2ÜÜ1. vcrmdh4i DT 280 
preta e DT 180. bfAfKA. ítnlhAí. Tn 
ur rua Dr Antonio Tedesco. 722 ou 
fone 263 3466 - í)l MOTOS.

IM Ó V E IS
VENDE-SE Casã no Açíú U 

com 95m2 de construção, \0 W  
jcabAilu * edícuia 4̂ garagem fe­
chada 4 pivo íno 4 portáo auto- 
mático, vendo ou troco por vcL 
culo ou upanamcrHo cm Bauru 
Traiar fone 263^99._________

VENDE-SE edícuia nov'a rkj 
jd. Monie A/ul. Aceiia-se carro 
como pane do pagamento. TraUr 
íonc 326L2073_____________

APARTAMENTO DIFE 
RENCIADO -  Ed San Remo - 
VENDE-SE ape" de cobertura com: 
1 pÍ50 S. VIS. copa, coz.. área de 
serviço, 3 dorm. I suíte, iodos com 
A-E. -  2* piso: saiáo de festas, 
sauna, piscina, cozinha e churras* 
queira. Tralar fone 9772-5512.

v e n d e i : e s t a  c a s a

com 3 quartos. 2 saias, cozinha, 
garagem 2 carros, área de servi­
ço. área construída 132m2. valor 
RS 22 mil -  rua Hugo Cavassuü. 
166 > Júlio Ferran -  Fone 263- 
3168.______________________

VENDE-SE apartamento 
Edifício Humajiá, sala comercial 
Galeria Guarani, sítio 13,22 alquei­
res Rjo Claro, chácaras de 1 aiq. 
em Areiópolis. síoo 2 alqueires. 
Fanurio c outras opções. Tratar 
rua Raul Gonçalves de Oliveira, 
137 na Príncipe Enxovais ou fone 
263-1163-0^0044.696-3

VENDE-SE Casa <k motora na 
vi1a Conienle RS 6.500.00 • síüo cm 
Virgi lio RodiA c/5 Alqueires de pasto. 
cJ águA c forçA -  CASA nova ni MAme- 
djru •• 2 Alqueires de lerra ni estradâ 
do RjoClaioc/águie íorçA -  lerreno 
cJ 934m cm frente lo mercado SC 
Expedito -  vila Cruzeiro -  5.200m2 
de terra ru av. Jácomo Nicolau Pac- 
coIa, ótima locaUzaçáo -  casa nova 
no pq residenciâl Rondon -  loces oo 
pq Rondon -  casa na rua Genldo 
Pcrrin de Barros, d  lerreno dc S70m2 
-  CASA no Núcleo Luiz Zillo -  salão 
comercialc/casa no fundo, àiv Jáco- 
mo Nicolau Paccola -  4 alqueires dc 
tem cm frente o Senai -  3 alqueires 
dc lerra em frente A pisu Mirechal 
Rondon. T ratar ImobUÍAria Central 
-rusDt AnicNuoTcdesco. 248-sala 
l9ouroi« 264-3393-CreaJ 15.490.

AGR0PE8CA & CIA

ET08A
Ttanspone

firátls
D ISK  BANHO t  TOSA

3264-9SS7
VEÍCULOS

COMPRA - 
TROCA • FfMANCM

USADOS € OKM
PAtK

2643644 - 264-3444
Av. 2& OA «JANCiMO, 3 3 2  

UCNÇÓI8 PauuSTA

A te u c lfm e r .ts  2 4 h s

L

í<i»
24b»

9 7 0 2 - 2 3 9 6

^ u t o

[Peças em gerãH
S«h4Aa» éà* HeOO á* l7i00Aa 

l c {cmdue dá* 8:00 s*

Fone:264-3102

O m elhor 
p re ço  esta  

aqu i!
Aposa

A«io Mcuascs 1 
Zc Gm Ij Á

R u a  L a f a y e t c  M u l le r  L e a l ,  1137  - J d .  A m e r i c a

eletrônica

CHAVEIRO XV
CMtaAAmi 
lA rta iÉ  
ettsHUclB 
C o n rtn k  
le c W n L tm  
AStUtALtlC-

ÂfiA-si Auam Dí curím
£M fK£M7l AãMOO OMPSSCO
R. XV de Novembro, 669 >
Fooo: 263-6395 9794-6796

Novena a Santa Rita 
Acender umi veia durante 

9 dias. Rezar I Paj Nosso I Ave 
Maria, fazer um pedido necessário, 
um dc ncfóao e um impossível, 
rezar todos os dias com a mesma 
vela branca que foi acesa oo I dia, 
acender durante 9 dias. deixarquei • 
maratéofimnoúUirDOdia. Nonooo 
dta mandar publicar, idcsido não 
tendo fé seus pedidos serio atendi­
dos.

T.T.M.

SEW4/

LENCOiS PAUUSTA

a  o p ç ã o  d o  3 -  m ilê n io

ÕRÃÇÂb AOS TR£S AMOS 
PROTETORES 

Se você estiverem dificulda­
de. seja ela financeira, doença ou 
qualquer outra coua, faça isso: Du­
rante crês dias, pegue um prato, 
acenda três velas, coloque um pouco 
de água e açúcar, coloque num local 
mai s alto que sua cabeça. Ofereça aos 
Três Anjos Protetores (Gabnel. 
Rafael e Miguel I e faça 0 pedido Em 
três dias você alcançará a graça. 
Mande publicar no lercarD dia e veja 
0 que acontece no quarto dia.

Obrigado aos Três Anjos Pro­
tetores PLS.

VENDE-SETROCA-SE 
por CASA no Lorena ou jd. ha* 
pufi, uma casa no jd. Caju II -  
rua Enio Ferrari. 255. Tratar no 
local ou fone 3264-8669 após 
ás I Sh

VENDE-SE chácara na Sáo 
Judas Tadeu. excelente, valor RS 
27.000.00. de esquina. Tratar fme 
264-3975 oü 977 M  776 -  Crecí J - 
1SJ70._____________________

VENDE-SE lerreno na Ron­
don. á rua Gilson Claudinci Ber- 
nardes, valor RS 8.000.00. Tratar 
fooe 264-3975 ou 9771 -1776 -  Cjt- 
q J-1 5 J7 0 .________________

VENDE-SE kilc Jd Amdnca 
à rua Egídio Paccola. Tratar fone 
264-3975 ou 9771-1776-CieaJ-  
i5570.____________________

VENDE-SE casa nova no 
Jardim Vülage RS 95 000.00 Tra­
tar fone 264-3975 ou 9771 -1776- 
Citei J-15370._______________

VENDE-SE casa no Pq. An- 
láftica, valor RS 150.000.00. cJ ar­
mários embutidos. Tratar fone 
264-3975 ou 9771 -1776 -  Crea J -  
15570.

D IV E R S O S
ATENÇAO: Aplica-sc her­

bicida (mata-mau» em lerrenos e 
quintais com gramas, braquiarias 
e tinricas. Traiarfonc 3264-7062.

VENDE-SE fogáo Cônsul 4 
bocas em bom estado, geladeira 
Prosdócimo 340L, colchôao de 
casal (bom estadoj, suporte para 
microondas, estanie (madeira), 
aparelho de telefone (simples), 
vídeo cassete Panasonic com 
controle (ótimo estado), guarda- 
roupa padrào Marfim mogno 4 
portas. Tratar fone 263-7148 -  av 
Brasü.395._________________

VENDE-SE Geladeira RS 
100.00. geladeira branca, máqui­
na de costura Smger. tanquinho 
Amo. tudo cofD garantia. Fazemos 
consertos em máquinas de cos­
tura e gelaileiras. Rua Cd. Joaquim 
Anselmo Martins, 408 (em frente 
a Cooperativa) -  Foac: 2644476.

VENDE-SE lanchonete -  
centro, instalações. Tratar no lo­
cal -  rua XV de Novembro. 398 
com Ana das 9 ás I2h.

TEICMCNSACENS

FAÇA FCSTA
JO01AÍMMN
m B o a s
A fM M EO

r O N E :  2 6 4 - 3  I S S

GMVS 100

J O SlT  GOMES -  ProjeiM 
. regularizações e construção re­
sidencial e comeiriaJ -  Rua Richi- 
eri Jácomo Dalben. 146 -  Fone 
264-3282 ou 263-7147.________

AREIA para as sentar tijolo 
55. viagem 6,5 metros, viagem 
areia grossa médià RS 108.00 -* 65 
metros. Temos cal e ciinetuo. Tn- 
tar ÍOTC 263-0889/97944480.

VENDE-SE 2 prateleiras de 
vidro, baleio dc vitrine. Tratar 
fooe 2Í64-3914______________

VENDE-SE Tfoik) do Oubc 
Esportivo Marimbondo Familiar 
Traiar fone 263-0599._________

VENDE-SE Título do Oube 
Esportivo Marimbondo Familiar. 
Tratar fory 263-3384/263-1692.

VENDE SE vimnc c um bâl- 
cio para loja, ótimo preço. Traiar 
rua Uruguai. 304 -  viU Cruzeiro.

VENDE-SE baieria Mapex. 
série Vênus. preta (completa com 
chimbal da Sabian, condução 20*̂  
Zildijan c ataque 16*‘ MeinI Tra- 
tarfonc 3264-8220 após ás I8h.

EXCURSÃO: Compras em 
Sáo Paulo -  Dia I6/S -  RS 20.00. 
Conuto: Isabel -  3264-5594 c 
Mâisa-26>4679.

EXCLUSÃO: Condiras em 
Sáo Paulo (rua 25 de março e José 
Paulino). Dia 18/5 Informações 
for^ 3264-6940 com Anaiza.

MENSAGENS E CE^AS: 
Cestas para todas as ocasiões, 
buquê dc rosa bombom -  Rua 
Luís Ferreira, 24 -  Pq. Rondon -  
Fone 3264-8923/9793-3216

OPORTINIDADE: Copia­
dora Xeroá perfeito estado só RS
800.00. copiadora de chave só RS
350.00. impressora HP 692 só RS
150.00. plastificadora de docu­
mentos só RS 325.00, encadema- 
dora RS 260.00. Icit telemensagem 
só RS 100.00. Tratar fotse 3264- 
7661 com Marcos.

somle Q mffl
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E M T R S G A S  
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Fone: (14) 263-0170 
Fono/Fan: (14) 263-2564

Rum Co/. Joaquim  Ansmimo ããmrtln», 503  - CooOpi

TOLEDO IMÓVmS
í  K F n  0I4I9ÍL6

OLEM  CONHECE, CONFIA!
A luga-se

C en tro :» Excelente casa com edícuia e piscina R$600.00 • 
Excelente casa com edícuia RS 1.000.00-05 comodos R$500.00 
-06coraodosRS300.00- 05 comodos RS200.00 -0 3  comodos 
R$150.00 -  04 comodos R$380.00 -  05 comodos RS220.00. 
llLLbÍEim & L05côm odosR$330.00-06 cômodos R$280.00 
• 03 comodos R$ 170.00.

L  04 cômodos R$130.00.
04 cômodos R$180.00 - 02 comodos

R$130.00.
R ondon :-05 cômodos R$250.00.

casa R$600,00- 05 cômodos R$ 120,00. 
____  -04comodos

R$220,00.
Jd . C a^ú :-05 cômodos RS150.00.
V. P ra ta :-03 comodos RS 130.00.
Jd . Das Nações;- 04 cômodos R$180,00.
Jd . Nova Lençóis;- 04 comodos R$150.00.
Jd . Village;- Excelente casa com hidromassagem e aquece­
dor solar R$650.00.

^  Excelente Sobrado R$900,00.
Cecap;- 05 comodos R$230,00.
Vila C apoaní:- 04 comodos RS200.00.
Salas Com erciais: GaUria Guarani, Edif. L u iz Paccola

e outras localidades
Vende-se: Casas em vários locais e com diversos (Keços 
Apartamentos - Chacaras • Terrenos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187



0  olhar doce fotógrafo Salgado
Os Icn^ocnses lém hoje 

e arridnhil para verem as 6() 
fotos que fazem a cxposiv^o 
Exoüos. do reconhecido fotó­
grafo internacional Sebastião 
Salgado

A exposi<,'ão retraiu as 
desIocai;Óes» m igrações e 
seus efeitos. Milhões de pes­
soas estão perdendo seu tra­
balho por causa da produção 
em massa. Acabam sendo 
expulsos, mudando-se de uma 
região para outra. Há até pou­
co tempo, a maioria du popu­
lação mundial vivia na /ona 
rural. Agora ocorre exala- 
mente o contrário. Minhas fo- 
togranas .são um simples re­
trato deste ciclo, isto é o pro­
jeto  Êxodos, responde Sebas­
tião Salgado em entrevista a 
Corole Naggar.

O Êxodo e uma história 
que conheço pcssoalmente. 
Eu nascí numa fa/endano Bra­
sil. Aos 5 anos. fui morar na 
cidade.Depois em uma maior, 
depois para São Paulo e por 
motivos políticos, tive que tro­
car o Brasil pela França. Hoje, 
31 anosdepois. continuo sendo

um estrangeiro numa terra es­
trangeira.

No Brasil, porexemplo, 
centenas de fazendas abriga­
vam centenas de milhares de 
famílias. Hoje.elas foram subs­
tituídas por fazendas enormes 
que fazem uso do sistema agrí­
cola inomK;uUurdl, que em pre­
ga os antigos donos das fazen­
das como empregados tempK>- 
rários com contratos limitados. 
O Brasil se tomou o primeiro 
produtor de laranjas para o 
mercado amencano.

Sebastião Salgado é um 
fotógrafo engajado, ele acre­
dita que o e.stilo de vida dos 
países mais ricos é o estilo de 
vida certo para todos. Todo 
mundo tem direito á saúde, 
educação, previdência social, 
além do direito e necessidade 
ã cidadania. Acredita que to« 
dos os seres humanos neste 
planeta lém direito às mesmas 
coisas. E ü mais interessante é 
que existem recursos suficien­
tes para criar um mundo me­
lhor para iodos.

Todo o trabalho de Se­
bastião Salgado é relacionado.

como diferentes capítulos da 
mesma históna. Os trabalha­
dores rurais na Aménca Lati­
na e sua luta pela sobrevivên­
cia. as fotografias do Sahcl, 
dos migrantes, dos povos refu­
giados e dos trabalhadores. E 
a luta do homem pela dignida­
de e por uma vida melhor.

Pessoas comuns podem 
ajudar muito, não doando bens 
materiais, c sim participando, 
envolvendo-se no debate e 
pensando no que acontece no 
mundo. É o mais impimantc u 
fazer para evitar que as mes­
mas coisas SC repilam.

A intenção do projeto 
Êxodo é conscicnii/ar o bra­
sileiro não pelo braço jurídico 
e da propaganda, e sim com 
exemplos e educação. Em si. 
o  projeto está fadado a cer­
tos limites, mas foi concebido 
com a esperança de que todo 
participante seja mais uma 
voz.

"Minha maior esperan­
ça é provocar um debute sobre 
a condição humana do ponto 
dc vista dos povos em êxodo 
de todo o mundo. Minhas fo-

Êxodos retrata a migração do homem do cojnpo para a cidade.
tügrafias são um vetor entre o 
que acontece no mundo c as 
pessoas que não têm como 
presenciar o que acontece.
Espero que a pessoa que en­
trar numa exposição minha não 
saia a mesma*', sempre diz 
Sebastião Salgado.

Êxodos, exposição dc 
foiografias de Sebastião Sal­
gado. na Cosa da Cultura, hoje 
e amanhã, das 9 às 2 1 h.

Tortura, uma violência cruel
Sem direitos humanos, os instrumentos medievais tiravam qualquer confissões

...OU as deshcüçôes para outros países

A Assocíazione Ricercat 
Oh Stohci D*ltalia. junuunente 
com 0 Ministério da Justiça, 
está acontecendo a Mostra In­
ternacional de Instrumentos 
Medievais dc Torturas no Mu­
seu Histórico e Cultural "Ale­
xandre Chitlo’*.

A Mosmi reúne 35 peças 
de vários museus da Europa.

Depois de passar pela 
Inglaterra e Espanha, a Mostra 
no Brasil começou pelo interior 
do Estado de São Paulo; passou 
por Barra Bonita. Avarée agora 
é a ve/ de Lençóis Paulista. De­
pois a Mostra segue para Presi­
dente Prudente. Poraguaçu Pau­
lista e talvez. Bauru. Os instru­
mentos de torturas também vão 
ser expostos em Foz de Iguaçu e 
Cascavel. Nos Capitais e nos 
interiores de outros Estados a 
Mostra está para ser agendada. 
Do Brasil voi para Argentina, 
Chile, EUA e Japão, segundo 
Carla Andrade, responsável pe­
las peças de tirar coníissões.

Se Demóstenes dissera 
que a tortura era o sistema mais 
eficaz para obter confissões; 
atualmente Zé Ramalho canta 
que "na tortura toda carne se 
trai". Mas bem antes. Cícero e 
Sêneca afirmavam que "a tortu­
ra obrigava até as pessoas ino­
centes a mcnlif*.

O grau da tortura era 
decidido pelo juiz. mas nunca 
podería ser mortal. As antigas 
autoridades ecle.síásticas desa­
provavam a tortura até o mo­
mento em que esta é usada con­
tra os hereges, mas demons­
trando especial piedade. A prá­
tica da tortura foi reforçada pela 
propensão dos juristas medie­
vais. Os procedimentos inquLsi- 
tórios podiam ser praticados se 
o acusado fosse '^ g o  com a 
mão no fogo" ou como fala­
mos. com a mão na massa.

A tortura se afirmou na 
Alemanha e na Itália para tirar

confissões contivessem "ele­
mentos que só o acusado podia 
conhecer". A tortura era com­
binada ao conceito de "segre­
do" e vira um procedimento 
ordinãno que, de uma forma ou 
de outra, resiste até os dias de 
hoje. apesar do forte movimen­
to humanitário contra o uso da 
tortura, desde o lluminismo até 
o"Projelo Brasil: Tortura Nun­
ca Mais".

"Grandes crim es não 
podem ser tratados com leis 
normais" ou "O prisioneiro não 
é um ser humano, mas a perso­
nificação do mal, e deve ser 
eliminado", expticavam-seese 
justificam até hoje.

O tütalitansmo moderno 
se baseia em instrumentos de 
terror. Os modernos regimes 
totalitários têm a capacidade dc 
aperfeiçoar os instrumentos de 
tortura que usam para manter o 
poder.

Além da tortura física, 
comoos prisioneiros de guerra, 
os presidiários brasileiros e os 
menores internos da FEBEM; 
há a tortura psicológica, como 
os estudantes que lutaram pela 
democracia em 68 e que os 
sequestradores aprenderam láo 
bem; e a tortura moral, como a 
má distribuição de renda enan- 
dü uma horda dc miseráveis e 
um bando dc excluídos.

A Mostra Intemacional 
de Instrumentos Medievais de 
Tortura icmcomoobjctivodes- 
pertar o ser humano contra qual- 
quertjpo de violência, por isso. 
0 visitante assina um documen­
to. ou seja, um abaixo-a.ssinado 
para ser mandado para ONU. 
Os ingressos são simbólicos e 
variam entre R$ 1.00 a RS 3.00. 
que servem para a manutenção 
das peças.

A exposição vai até o dia 
28 dc maio. em trés horários: 
d a s 8 à 5 llh 3 0 ,d a s l3 à s l7 h e  
das 1 9 às2 Ih .

MAE
Mãe. se biológica ou nàu. 

p^iucaou nenhuma diferença Io/. 
iOdmornão tem fronieira para ela 
leoconnho impera em nuus atitu­
des.

Mãe. palas ra cuna que ex- 
; pressa os verdadeiros scniimen- 
I los dc quem esse papel desempe- 
jnha. Papel difícil dc sc exercer, 
pois exige di>04,*ão sem retomo

Mãe. minha ou sua. como 
' taniüs outra.s merece lodo o aprt- 
'Çü do mundo. Não sc compra.
I  nem se \ er\de E uma doce reali­
dade, amarga de sc perder.
 ̂ Mie, todo os dias são scus. 
assim como todi»s os milionési­
mos dc segundo que vivo.

Mãe. nem scmpre perteitii. 
Siuu» preciosa.

Mãe conselheira, umiga c 
Inode aicto a quem precisa.

M ãe repressora, v i \ a c ali - 
va em nós. Mãe comploccnlc e 
sempre pTcscnic.
I Mãe para quem os anos não 
ipossam, pois elcma enança so­
mos.

Mãe carente e on&iosa de 
sorrisos, que às sezes lhe nega­
rmos.

Mac comparsa que alilu- 
des impensadas loma.

Mãe proteção, ninho que 
sustenta nossos desafetos

Mãe irrcvercmc como pe>- 
Miaquc e. Mãe defensora de seus 
argumentos pelo noss^  ̂ própno 
bòxi

Mãe exemplos mil. diver­
gentes nas opiníôcs. porém con­
vergentes na defesa.

Mãe verdade, pois tudo que; 
fala acontece. Pnactora comoi 
ninguém, incompreendida ate.

Mãe presidio que vivência! 
a saudade do vivo. |

Mãe sol rida a cada po-sso 
nosso, mesmo que correto.

Mãe Honttficada que auxilia 
com humildade a todos nós.

Mãe progresso que se or­
gulha e sc orruja em nossos taça- 
nhflÀ. I

MSc cometida, renexiva c! 
prudente que nu»stni. mos deixa ir.

Mãe aprendí/odo que ensi­
na inúmeros vezes, onde não se 
esgota o repeur.

Mãe de várias cores, naci­
onalidades c idades, seu amor é 
infindável como fonte de água 
cnstaJina que ao\ borbotões jor­
ra. dd V ida, cnu. ensina, mostra e 
exemplifica, a cada um de nós. o 
cammlio

M oe. nos desv los desse ca- 
minho erKnfitnmos. ainda, sua 
condescendência, compreensão 
e ngide? dc amor. Você cootinuo, 
íTK smo xs s im. a mostrar e a e xcm- 
phficar a cada um de nós!

Mãe. benditos sejam a sua 
paciência, a sua paz. o seu can- 
nho e o dia cm que pude lhe 
chamar dc Mãe! ;

Otusa de Jesus Bcrnabe 
Mues.

Cudeirã de Itsquistçéo: A cadeira tem 1606 pontas de madéiea e 23 
de ferro, era instrumento essencial usado pelo inquisidor. O réu 
devia sentar-se nu e com o mínimo movimento, as agulhas penetra­
vam no corpo provocando dores horríveis. t'm  algumas versões, a 
cadeira apresentava o assento de ferro, que podia ser aquecido até 
ficar em brasas. Era usada até IH50

U MAMÃE” A RAINHA D O  LAR

A SHELL LEVA VOCÊ PARA A FÁBRICA DA FERRARI EM MARANEUO
Nb troca de óleo, usar̂ do o óleo SheD HcUt 

^  você recebe uma raspadinha e ganha na hora 
um adesivo, mn booé ou um chmín>

No segundo domingo dc maio. neste momento declaro que é 
uma das maiores datas que há, porque se comemora o dia das 
mães, que é a rainha do lar.
Cada ser humano que possui sua mãe a seu ludo tem que saber 
respeitar, porque tanto nas horas dc alegrias como nas horas 
de dores, conosco sempre está.
Esta é a segunda poesia que fiz em tua homenagem, com 
palavras verdadeiras retratando sua imagem, embora, vei que 
está junto de Deus. mas quero deixar um recado u uxios os 
filhos para que durante sua vida lhe ofereçam a sua mamãe o 
amor e o carinho.
Deixar para dizer mamãe quanto lhe amei somente depois que 
ela morrer, isso nada vai adiantar, porque o amor e a felicidade 
você tem que oferecer nu verdade enquanto a seu lado esta, e 
para quem (eni sua mamãe, saúde e ludo de bom, é o que vou 
lhe desejar.

Benediclo Oswuldo 
M ussolínL

M O T O  P O S T O


